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cios, A lca li, 6 7  S, entresuelo, y  eo 
D arce loD a sefiores Roldós y  Compa- 

fila, Escudillers, 30.
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Po iilicU é.» rué ©aumartin, 61; direo- 
ter Mr. Lotette.
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HOESTROJRABiDO
P a ra  la  U a m a d a  fe ria  d tl mundo q a e  h a  

da c a lib r .a rM eB  1393 e t U n  h aelen da  g ra a -  
dea p r e .p a ia u v o i i « i  B o i t M a e i ic a a t s  y  
e lB g a la r m e a M lo i  d e l e ita d o  d e l.I lU n a lr , 
q a e  B 'is  loa  q n a  h an  t i lB a fa d a  d e l r ea te  da 
la a o B fed e ra a ión .

B e  la a  p rap a ra tlvaa  d *  i d u  n a e i t i o  g r a ­
b ad o , q a a  r e p r e n a ta  b b  g r a p a  da  e li i lc ia a
q a a , f l  s a  m o y  a iig iB a le a , en c o s ja n to  no 
e iM n  deapojadoe da « le r t a  aeTatldad y  da 
a n a  p rop o re ión  de l i a a u  q a e  aeoBa [SaUe-
a a  y  e le g a n c ia , á  fa lta  de  a iD o n ia  i iq a l?  
te «tú B l«a .

L m  ed ideioa  e a t ia  sn ld oa  e n tr e  « i  p o r 
m e d ia d a  p a a n te i,  la b ie  la i  la g o a a itiílG ia - 
le s  q a e  aa c o a a t ia y e n  i i o g i a n d a  e l  la g o  
lü a h lg a n . T íe n e a  adem ás deaem baroade- 
c a í  d e  v a r lo a  p iio a , eada  o a a  d e  laa eaa lea  
fo rm a  e z t e n a a iy d a ia ia ia a t e r r a iB t .  A la a  
e ie a l in a M i  a t r a ía n  barcos de In jo  y  c l ­
a reo .

S l  «a n tro  da l g r a p o  p r in c ip a l lo  fo rm a rá  
e l  p a la c io  d e  l a «  A r te s , a l la d o e a te  estará  
e l  p ab e llón  dal e i t i d o  de  Il i ln o ia , q a e  ten ­
d rá  an a  e ip e c te  de  a ta h lp lá la g o , Y en ec ia  
a o  m in la to ra , don d e  a e iá n  e en s t ia t ila e  
TH loa ed ifia iea . B l p a n to  da v is t a  d e  nnes- 
t r o  g ra b a d a  as la  « z t i e m l d i i  N o r te  d e l 
can a l q a e  ae d ir ija  a l  S o r  y  te rm in a  « a  e l 
• a n a l m a ya r  q a e  e o m a n lo a  ean e l H l ih l -  
g á n . T ien e  m áa en rá o te r  y  p ra ie n ta  m a jo i 
« o c ia n t e  q a e  la  e z t ie m io a d  op a es ta  de  la  
c n a i e fie a lm o s  y a  n n  g ra b a d o  á  n a ea tro i 
le s to r e i.

LOS DÓmNQOS
D e l A r c o  d e l T r io n fo  á  la  e s tá ta a  d e  Oolón.

S l  a n  barm eao  t r o io  de  g r a n  s la d id  
m o n a m in ta l y  esp lén d id o . B n  B arae lana  
laa  d la ta n a la i s o s  esocm ea , p ero  a h í eatán  
d ie z  ó  d o ce  em presas de  < n p a it s »  q o e  nos 
b rlB dan  e e a  a em p a tin e la  «od « a s  «a r m a -  
jM .  Tom em os e l D ilm e ia  qna o a «a . H e  aqn i 
a l «a ló n  da San  J u n  e q a lv a la n ta  á  an ea  - 
t r o  P ra d o , an a  e x p lá n a la  deapejad la lm a, 
c a o  ana e lega n ta a  o a a á e la b rM , saa ba ■

la a t t r a i  de  p ie d ra  y  ana ja r r a s M  m o  p la n ­
tas  t ia p ie a íe s  de bronce; r e s a lt e  a a  m a g -  
aldea « la o n a r lo  p a ra  flestaa  púb licas .

U n a  d a la e a lla a ta  da bnrem és, « o n  p a t l-  
I lu c o ia i in a s » ,  da o jo s  a p ea lb ies  p « r a  a e l-  
o u d M  da a n a  a m g a la c  e n e rg ía , l le n a  de 
DzoBto la  m am aria . B l le c n e ra o  da H ia i  y  
T a a le t  in v a d e  e l co ra zó n . H a  N m s n s a á o  
10 a b ra . B l A r i a  dal T r la n fo  d M ta s a  s a  
m o la  r a j i ia ,  aócaa, esb e lta , de  a n a  g a l l a i -  
d ia  la p ie m r ,  exo rn ada  p a r  g ra p a s  a le g ó -  
l is o s , « o o  i B i  « s t á t a a i  d a la n te  t r a s la d o  
e l  sem io lccn la  da a a a  p la zo le ta . P a r  a lü  se 
p s n e t ia b s  e n e l r e ’ ia to  de la  E xposic ión . 
S ia  m a ta  de  la d r illa s  t ls n e  derech a  á  la  
v o n e ra iió Q  da  t o lo s  io s  esp aS o lss . B s el 
• im bato  da  a n a i t ia  p rim ar asctám en  n a l*  
v m s i .  P o r  b a ja  de  s a i  a io h lv o lta s  h a  p a ­
sado toda  B o r o p i  asom brada  ds n a es tra  
ea fn erze. L e s  p s la a io s  do C io n ila i  y  da B e 
l ia s  A rta s : m odestos , le n c ll le a , d e  b a e n  
g a s to ;  s l  da J a s t lc la , en ca a s tra o s ló n , q a a  
p rom eta  se r  n a  la b t rb io  «d i f l  s la  da propor- 
s lo n u  g ra n d io sa s . H am ss l la g a d o  s l  P a r -  
q a a  n f i id o  po r a n a  o x te a sa  v a r ja . B a g a r -  
aada sns h e ja s  an m a o i ia i  p ila s tra s  de  
p ied ra ,‘e o ren a d a i po r a r t i i t le a i 'e ie n lt a r a i ,  
se ab re  a n a  p n e r ta . H ás a l lá  s a r je  o tra  
q a s  an je ta  s a i  g o z& s i e n  r e p a ja á i i  ea- 
la m n a s  de h ie r ro , rem a tad as  po r a fio jos  
eastos  de  la  edad  m sd la  y  q a a  o s ten ta  en  
sa  p a rto  oon tra l e a p r le h o io i  em .do lab ios  
do bam bas b lan cas. L a s  á o i  en tradas  son- 
ta o s a i.

L a  a rbo lada  n a  aon o la yo ; t e l a  la  ron da  
de 8an  A n toa to  e t  u na  b ó ved a  da fo lla ja . 
L a  e s ta o ló a  la  F ia n c la . B m p iesa  a l pasco 
do i ia b o l  I I ,  a s a h o  y  fron d oso . L t  adn aaa ,
la  adm in iatraa lóQ  B oacó m lsa , la  B o lsa ....
d iB  l l  lo g a r ,  con  sa s  fach adas do p ied ra , 
a s a  flsonom la  g r a v e ,  de  ba n q a era . Pac 
m oda  t a l  la  P la za  de  P a la c io , eon  sa  fa ea - 
ta  de  « la s  «a a t r a  p r o v la i t a i »  « a  « I  esa tzo , 
e n a l t a  m iD a m e a ta i a a n q a e  a lg a  a r e á iia . 
L a  e s t a t a l  de  a n g r a n  p a tr íe lo , de don  
A n to n io  L ó p e z . D e p ron to  s a r ja  com o  «v a -  
ea d a  po r BB e o B ja r o n n a  s llo e ta  d o lm a -  
d lod la  l l  p a seo  d s  c o ló n  o r i l la d o  d e  p a l ­
m as; es a n a  a v en id a  a le g r e ,  la n tn o s a , 
rs sp la a d es ien to , q n a  se r ia  da júbU a, ooa  
e a ta  da  a l is in t in a .  C o m e e n  iM ja r d la a s  
v e rs a llM e s  t ie n e  á  la  en tra d a  y  á  la  sa lida

b a l ia s t r a d a i  da p i e i r i  y  ja rro n es  da  b ron . 
00; de  t re c h o  en  t r e ih o  sa a l ia  nn  m á s t il 
d s  h ie rro  sosten ien do  a n a  fa ro la  da e r l i t a l  
m a te : t s  a n  fo oo  e lé e tr le o . H é  a b i e l  m o  • 
n a m s n to  a l  g ra n  n a v e g a s t e .  L a  a c t iv id a d  
d « « n  f l g a r a  ea n ob le  y  te s n o lts : o o o  la  
m an o  d e reob a  s e ñ i la  h a c ia  a n  p a n to  d e l 
a ip a o lo : ese p a n to  rem o ta  é  ia v ls lb lo  as 
A m é r ica ; h a  s i l o  o a a  ta a e e p e ló s  fa l l í ;  e l 
a r t i l l a  h l  sab ida  m a te r ia liz a r  e n s a a d e -  
m i a  tad a  a n a  U a a . B ! g lo b a  t s r iá q s e o  en  
q n e  se a p o y a , la  eo la m n a , e l  p o la s t i l  eaa  
aas  e i t á t a s i  a lo gó r ta a s , sa s  adm irab les  
b s jo  r e l ls v ts ,  s a s  leones, sas  m il ad a ta os  
a o o s t ita y s n  a n a  h erm osa  o b ra  q a e  
pande y a t r a e .^ Q ié  d lse  a q a e l le t r e r o l Q ae  
se p a e ia  su b ir  e n a i i a n io i  aa r  d en tra  da 
la  ta ln m o a  b a s ta  la  u fa r a . ¡O h  la ia m p te a -  
atbla e ip i r l t a  « a t a lá a  q a e  e le v a s  aon  a n a  
g en s ro s ld a d  a la  lim ite s  y  a a i  nab le  a l t a ­
ra  de  m ira s  o n a  o b ra  de  a r t «  q a e  p irp s -  
ta a  e l  d e ie a b r im ia o to  d s l N a e v o  M aad a  y  
la e g o  la  s o n v le r te s a n  n a  la g a r  e i t r a t é -  
g io a  para  Im  a d s lo n a io s  á  v i i t a i  p a a o rá - 
m lea s i

D esd a  U iv a m lr .
B s a a  « r u t a n r a n t »  e a e is v a ia  e a  la  f a l ­

da  d e li fo a jn tc b ; arriba , a o ra n sa d a  la  m on ­
tañ a , h ts s o  y  te r ro s o , sa d a s in b ts  e l  oas- 
t l l i o ; ' la f s a ia s a  h a lla  a o m o á la  m ita d  do la  
BObUa; h a y a n  e lla  lo m sd o rc ita s  in depen - 
d ien tss  y  a n a  g r a n  te rra za  e o a  v e la d o te i ;  
es  e l  l a g a r  e lá t lc o  p a ra  v e r  e l  p a e r to ; dea- 
da  a l l i  se  d isk ln gaa  aa h erm osa  o n a lro .  
A l  fr e n te , can  a lerto  «a ir a »  d e  p lan a  to p a -  
g r á f l io ,  s e  o fre s e  e l  m a e lle ;  la  a l ta r a  p e r ­
m ite  a b s e r T i i  h a s ta  lo s  m s n o ie i  do ta iiaa , 
«M i l le r a s ,  m s le s e n e i,  rom peo la s , d ik s ,  
dársenas, fa ro s , e m b iro id e ra s , -todo a p a ­
r ó le  d ibu jada  «o n  la  e x a o t ita d  da aa s ro -  
q a l i  g e o m é tr ic o ; e o  m ed io  de es tas  m ú lt i ­
p les  I f a e i i ,  s a r ja  n a ^ o iq a o  da  m á stiles  
q a e  a t a r le ;  a l lá  a l fonda  a a a  e x ten s a  sa r­
ta  de  casas ss asom a po r a n tre  io s  p a lo s  de  
la s  b a q a e i :  es la  B sro s lo a s ta ; á  la  derech a  
■ «p r o lo n g a  la  e o i ta  b a t l la  p a r a l  m e r ; á  
lá iz q a le r d a  apareoe, en  p rim er térm in o , el 
» i « a  de  C o lón , m a y  a scn ta a d o ; daipa-^s 
a  pob lao ión  so d is fa m ln a  y  só la  p resen ta  

n a d é  ia lo  on orm a da ts jados , aú p a la s  y  
t o n e l .

P o r  la ln s lg n l f l ia n t e  sa n tid a d  do un  p e ­
r r o  a b leo , q a a  d ia ea  lo s  e a ra n le ro s  da  l i a  
p la za a la s , p a d o m e i a tra v e sa r  la  b a h ía ... 
D s l m a e lle  de  la  P a z  pa rten  cada d i i z  m í­
n a t e *  a n  v a p a ie ita  ó ja n ib a *  ó  n a o  g o le a -  
d r ln a q a e  aoadaaan  a l  p a a a ja ia  a l  o t r o  
la d o ... H a a q a t a lp a a r t o s ln  la  p a tr lila a - 
a ió a  qn a  le  p ra ita b a  la  dlatancis,* n n  e jé r ­
c ito  d e  ca rg a d o ra s  desosapa  ó  l le n a  lo s  
a tra ca d os  v a p t r e s  p tg a d o s  m a te r ta lm ea - 
t e á l a  o r i l la ;  fila s  da aaTros esperan  an 
t ie r r a  ia  m s ro in e ia ; la  g e n te  e a t r a  y  aala 
e n  lo s  barsas, p a n a d a  pac c o a  ta b la  q a e  
v s  d tsd e  a l m i r a  á  la  c a b le r ts  d e l b a q a e ; 
n a es tra  aássara  da n a e z  s t  d s s l i ia  po r a n  
esp ae io  despe jado  y  U bre ; ea e l  ú n ico  tra zo  
d e  a g u a  q o e  ae v e ; «1 a a t la im le n t o  de  
n a ve s  es tan  g ra n d e  q a e  so la  ae d is t ln g a a  
o o i  r e í  in te rm in a b le  d e  s is e o s ; hem os 
l le g a d o  l l  p a n to  de  desem b crqae . H «  ah i 
la  B area lon eta , « o a  la m a n ia  b i i r ia d a  s a ­
lla, peb re , d e  «a l ia s  e s tr e ih a s , d e  casas 
ba jss , g r t i ,  d essoash ada , m a l o l le a tc ,  
t r a ic a n d ia a lo  á  s a litre , d e jan do  a d iv in a r  
la p r a fe i ió o  m arin era  de  « a s  h a b ita n tes ; 
« I  t r a a v ia  p in e tr a  par iq a a i io s  l i t l e i  m a -  
r ien d a  « a  la s  bañ os  y  y o  o o  ha p r n e a e l i f lo  
n ada  m á i s ln g a la r  q n e  e l  c o n trá e te  e n tre  
e l  t ra n v ía  y  les  a s tra a o i ad ifle lo i an ta  las  
a e  d es fila ; la  B a r s a lo n a tt i  haee  a l e fo it o  
I  a n a  v ie ja  e a  «h a n a la s .

S n  e i  P a rq u e .
P en e tra m os  p o r  a n a  ds la s  h trá ld lo a s  

p a srta s ... L s  p r im sra  im pres ión  es  d e  o a a  
p laa ldez g r a n d e ^ . C a lle s  « o a r a n id a t  m a y  
barridas, fron d a s  b ien  sa ld a d a s , e n  tod a s  
p a r to s  eshándoBO do  v e r  n a  snpcam o o i -  
m o c o . . .A la  iz q a lo rd a  nn  e le g a n te  'a m -  
b rá c a ia  b saoh id a  da p la a l is ,  da ese e s t ila  
eap rlsh osa  e za b s ra n ts  l s  e r e i t a i is s ,  p s - 
s a lla r  dg lo s  ja rd in e s  m odern as... A  m t -  
d ida  q n «  nos la ta r n a m o i a a m a n ta a l b as - 
aa jd ... U n  an abá  p is o o  de  «o s b e a  a t r iv lo s a  
la  poses ión ... B tm a lin o s  ds  a ia m a s  em - 
b a lsam an  s l  a m b la n te ... B n  espesas a v e ­
n idas  de m a g n o lia s ...

H 9  a q a l  e l U g o  t ra a q a t io , t ra n s p a rs n ts , 
m an so , « r l l la d o  da  v s g « ta e l6 n ; nn  e jé re ito  
da c isnes y  pa tos  n a v s g a  p e r  la s  tersas  
o la s , hao lendo e is a la  « a  Is l i t l i s  o o n s t lta l-  
das p o r  g r o p f s  de  r o e s i ;  a l lá  en la s  andas

ae a lz a  a n a  a a v a r n i d io ü n a t i  á  la  q a o  d i  
som bra  n o  g r a n  q a i t a s i i  d e  U enzo á  fr a n ­
ja s  ra ja s  y  b ia n e a i; as s n a  de  lo s  i i t l o i  de
d e io a n ia  do  lo s  lo res  d e l es ta n q u e ; a q a l 
y a U is e a a o la v a n e n la s m á r g a a e s  p in to - 
rs ioaa  « t h a le t s »  ds  m adera : son  la s  v tv ie n -  
das do loa á n a d u ;  a a b ie  ob  p o ñ s ic o 'a lio m - 
b r id o  da m a s g o  rodeada  d e  a n a  v a r ja  en  
m ed ia  d e l a g a a  sa d is t in g u e  o n  «n o rm e  
ca im án  q a e  s ó lo  d a  s ia i i e s  da v id a  p o r  e l 
m o v im ie n to  de  sos  párpados, d ir iasa  qaa  
es q o t  m ira  oon  « I  r a b lU t  d e l o jo  á  la s  
e h i toa y  n ifio ra s  qna  le  aon tem p lan  amba> 
b a le s  desde a l p a e n te .

H em os  H íg a d o  á  la  a a s ta d i;  es  a n o  de 
IM  s it ia s  da m * y o r  a t ra o t iv a  dal P a rq o e , 
qn a  aan aas  la m o re s  de  ca ld a  de  a g a a ,  soa  
t íz a n o s , s a it ld o r e s y  e scau aa tas , sn a le *
g a r la  en  p ied ra  do  la  F a m a , s o  ts m p lo  ho 
r ó a i i a c a n " ’ —

g r a p a  . _____________  —
B is iU a i « , r a p is ie Q t a n d «  la  a a ro ra  e n a a

lé n lia  ean  a a ln m a a s , a s tá ta a i  y  r e lla v e s ,
~ en  b ro n io  d ó ra la  á  f o i g a  d esa

sa rro , aa ian an do  e l  m o n o m in to  y  saa 
g r a t a s e n  U p a r t e  In fo r ia r , t r a e  á l a  m e ­
m oria  esas apoteos is  f la a la i  d e  g r a n  e fsa * 
t >  de  la s  abras de  e sp setáoa la ; fr e n te  á  l i  
o i io a d a  se ex t ien d o  a n a  g r a n  p U ia lo ta  
« o n  k ioBse p a ra  la  m ú sica ; e o r u  ss  h a lla n  
on e la va d os  n n  e le g a n te  p n es te  á  la  fra n *  
a a » ,  d o  re fresca r, y  o n  ic a ta a ra n t  oan  
QB t ro p e l de  v e la d o ra a  a l  a lra  U bre.

L a  n o ta  d e l P a rq o e . á  psssr d e  ta lM  e n -  
o in to s ,  es la  da l a iiia m ien to ; la  g a s ta  I n ­
v a d e  «1 p s ie e  da G rac ia  por laa ta rd es , p e ­
ra  e s n c a t r e p o i t á  o r il la s  d e l la g o :  d icen  
a lg a n o s  barse lan ases q a e  re s a lta  e l  la g a r  
«n fs rm ls o ; e l  h M h a  M .q n e a q a t l la s a lm p á -  
t ic a s  «a l ie s ,  t i lo n s lM u  y  a p a s ib ls i, n a  u n  
in ts r ia m p id is  p o r  r o ld a  á s  m a sh sd a m b re , 
y  sa la  tu rban  sn ireposo  v o c s s i t is  da n iña  a  
r isas  d s  a lg a n a  p a re ja  jo v e n  q a e  pasea  an 
d l ih a  p o r  la s  iT * n id a s  fr a n lo ia s ;  en  e l  
pnsBta n o  g rn p o  «a n t lh a o  de  «a r io so s  
«o n tem p la  e l  do rm ido  os im án ; d lr ia se  que 
«B  o a a lq a le ra  d e lM  b s n c o i lú i t l o o a v in  
á  e n c a n t r ir ie  sen tadas lo s  dos g ra n d es  
n o s tá lg ic o s  da la  so ledad : J o a n  T a lje a n  y  
Q u e ta .

A tro N s o  P á n u  N iara-
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no H4T_6Ü£RRA
B le s  b lc lm oB  a y e r  en  n o  d a i  «z ie p o iO B a l 

im p o r ta a t is  t  la s  g ia v e a  n s tls ia s  qu e  dos 
t r a a im it ie iS B  ls s  te ls s T s m s c . B l s o s flis te  
e a t i s  lo s  B i t a d o i ü s l i N  y  la  B spúb llaa  ds  
C h ile  h a  en tra d o  eQ v i t e  de  a r r e g lo ,  y  y a  
ea s e g u ro  q a e  n o  re ea rr iia Q  a  la s  i tm a a
la s  dos n s í l t n s s  a m sr isa B a i. ........

L o s  hechos q a s  han  o r ig in a d o  las  te s la -  
M i s l c i i e i d l p l s m i t i c a i . y q a s  han  s ita d o  
É oa n ta  d s p r o v c s a t  la  gu sx ra , a o  nos « a n  
• ta s e ld o i  sn t s d c i  sna d e ta lle s . B l P t íld #  
dlaa tlto lad f Mi Correo de ¡ot Metadat Un*- 
dai, l le g a d o  a y e r  *  M adrid , p u b il ia  on a  
le ia e lO n  B ü n a e lo i8 ,d o  la  s n a l b a s e m M n n  
l i g e r o  s x t r a e t * .   ̂ ,

FO I la  p r im era  v e i  d « d e  qne tnan farO D  
l t e  c a o g ie s ls ta a , la lt d  á  t ie r r a  p a r to  de  la  
l i lp a la a ló n  dal e in e e ro  n o itea m a riea n e  
E stim óte .

L le g a d ta  K s m tr lQ e io s  b las  docks, t a *  
T ls ro n  a m  r e fr ie g a  c en  las  n a tn ia ls i  d s l 
B its ,  q a e  p a d o te im ln a r  sin  c o n is s a e n s is i,  
S i a a iH  i  la  la ya rv en e ló B  de a s a s  s s a a tM  
p s rs o n a i q n *  la p rs sen s la ro B . A lg a n a s  h o ­
r a s  dospaes, iM  m ism os q a e  t in te ro n  A  las  
in a n es , l e  s c e o c t ia r o n  s n  nna ta b e rn a . 
£ ia n  ssa  p o rq a s  i *  a x e ed is ia n  en ia s  lib a -  
t io E ss , b ien  p o rq n e  d is p i t a ia o  sob re  la  
la c h a  que p o eo  an tes  h ab ían  le s ta n io o , e l 
h s th o  M  q o e  sa lie ron  A l e ln i i r  la s  a rm as 
y  qme i i y s i c n  a l  im elo T ir io s  h eridos . A ta - 
m o i lu d e s  Ie s  n o itsam eileaB O s sa lie ran  
an  t ro p e l A la  ta lla , donde fa e ra n  p e rs eg n l*  
dos  7  m a ltra ta d o s  p o r  a n a  t a ib a  A  la  aaa l 
■a a a T ig ó  bn en  n ú m ero  d e  sa ldados, g r l-  
la n d o fc r lo s a m e te : « ¡H o e ra n  lo s y io k d e s i »

> B n  m oo d s  loa  e a so sn tro s  m u rió  is e ilQ a -  
d o  po r la  esp a ld a  «1 c in t r a m a e s t ie  de la  
á o tu M o  ia l Baltimore, U r .  B a g a n . B u e ­
n o  S I d s e li  q n e  tam b ién  m m iiú a n s b lle n o ,
V  q o e  d e  a n a  j  o tra  p a r te  b a b a  m is  de 
l i t í n t a  h eridos- B l sn ieao , M m o  se t s , o o  
a s  ia s lg s lf l.o a n tt , 7  s e  «a m o ren d e  la  s z i l t a -  
a lén  qna  ba' s in s a d o  s n  'W a s h in g to n  7  en  
S a n t is g a .

Sa h a  oom p iobado  qu e  a 'gm n es  m a rin e  - 
IOS a m s ilsa n a s  la e lb ie io n  h eridas  ds  b a - 
y o n s ta . Com o e s ta  a rm a  es la  q n e  n ía  la  
p o l l t ia ,  h a y  fa cd a d sa  m o t lv o e  p a ra  afir- 
m a r  q n s  las  en sa rga d os  d e  r e t t a b le a it  s l 
o rd en  in te iT la le rc n e D  l a i e f i l e g a ,  a len tan ­
d o  son  10 e jem p lo  A la ia n a id e s ld o s  c sm * 
p a tr io ta s .

T a  EOS h an  d ish a  lo s  despashes t e l e ^ <  
flsoa  aúmo q c e d i iA  term in ad o  e l son fllc to  
in ts m a e io n a l. B l g o b le m s  da O h ilo  ca s t l*

fi i A  son  s n e g io  i  sna le y s s , A lo s  sn ipa* 
Iss , in o ln y en so , e la ro  estA , i  loa a g e n te s  

d e  la  a u to r id a d  qu e  fa lta ro n  A s n  deber: e l 
d e 'W a s h in g to n  s e d a i i  p o r  sa tls fseh o  y  se 
lo ls g a r A  a is lT ld o  a n a  anestión  q a o  am e* 
n a zB M  tra e r  g r a T s i  con secu en ifas .

P e ro , ¿«órne— le  p re gu n ta rá n  n u e it r e i  
l e s t a in — nn  h eah a  da t a l  n s im ra le z i, h a
¡ od ldo  p ro d n e ii u n e o i f i l s t o  a rm a d o  «n t r e  

os n a ílon es , a l desda o l p r ln s lp le  C h ile  se 
m ostrú  d la p a e i lo á  h aeer e a m p lir  la s  le ­
y e s , « l i t i g a n d o  á  les  reTO ltoso i?  T  ¿sóm o 
se  e z p l ls a  q u e  t I g e b U m o  de W a s h in g to n , 
t a n  fr ió  an s o s  resalm tlonaa, h a y a  aban do­
n a d o  s n  e i t s  ocasión in  o rd in a r ia  ca lm a , 
t ra tá n d o le  de nn  l o o e io  q a a  lo e  pa íses  « l *  
T l i lz a d a i,  en  o l i «a n i t a n a ia i  a n á lo g a s , dis- 
c a te n  a lem p ie  po r m adlo áe n o t u  d ip lo ­
m a  tlaasT

L a  co lis ión  da  'V a lpara íso  n o  b a s ta  po r 
a l s o la  p i r a  ja s t l f la a i la s  tras de la  B ip ú *  
M is a  dei N s it c .  S a tas  ir a s  datan  da  la r g a  
fsah a , y  t ls n s n  s n o i lg e n s B  la  r s ils te n e ia
a n a  b a  op u esto  O b ile  *  la s  p re ta n ilo n M  

a loa  am arlsanoa.
Otalla r te h iz ú  e l  a ib t í ia je  p re p u es to  p o r  

laa E stados  u n idos  snando estaba  á  p a n to  
de  te rm in a l la  g a e r r a  oon tra  e l  P a ro , p o r  
a a b e t d t  an tem a n o  q a a  t a l  a rb ítra la  sa 
b n b ie ra  o js ra ldo  á  I s t o i  da s a i  en am igo s . 
C h ll*  f o é  e l  q ae , p s r  m ed io  d e  l o  rep ra - 
■an tan ts , aom batfó  deade e l  p r im a r m o ­
m e n to , ao  o l C on greso  p a n  a m er ica n o  da 
b a a e  das aS os , laa ln tra > icn ss  q a s  p ro -  
y s s t ib a a l  g o b ie rn o  de  W a ih in g io n  para  
is a p a ra r  ta d o  e l eom ere lo  d i i  s o n tln en te . 
O h ilo  o l q a e  h a  c o n tr lb a id e , m ás q a e  n in ­
g u n a  o tra  d e  la s  B sp ú b lica i, á  la  in d ep en ­
d en c ia  r a e r e in t l l  de lu d -A m ér lsa , y  C h ile , 
e n  sam a , s l  qu e  no b a  e x p e r im en ta d o  n in ­
g ú n  g é a e r o  d e  T a e lia e lo n e i n l u n ir  ams 
u ts r e s e s  A  lo t  da B nropa .

O a a n d o  e s ta lló  la  u lt im a  g n s r r a  a lT il 
en tra  b a lm a c e d lita i y  o o o g ie i ls ta a ,  las 
B stadsa  Unidos a r r i a u i e n .  i  lo  qms p a re ­
c e , á  lo s  p r im eros  a lg a n a s  de las  o o n u t la -  
n es  q o e  h asta  en tonses na hab lan  p ed id *  
o b ten er , A  sam b lo  d e  olertoa ss iT is fo s . Se-
g tn im m a ie s , e l  m ln la tro  p lsn lp o teD c lar i* , 

t . B g á n , se oom prom etló  i  p re s ta r  todo  
s n  a p o y o  m o ra l a l  d ic ta d o r , a lem prs qn e 
despu és d s l t r lo n fo  aa ob liga s e  G b lls  A re  • 
e o n a ce r  la  f r a n q u ls l i  d e  dereshos A  lo s  
prodm stoa n o ttsam erioan ss .

Q a e  e l g o b ie rn e  de W a s h in g to n  q o i io  
fO TO ieser a  B a lm aseda , lo  p ra eb a  a q u e lla  
ttersesm iión  da  q u e  fa é  o b je te  e l  R o la  d o ­
ra n te  m m that dlaa, par im poner q a e  U s t I '  
b a  A bo rd o  mn o a rg a m e o to  de A rm as. T  lo  
p rn sb a  a iir a lim o  la  c o n d n ita  de M r. B g a n , 
qmlon an tea y  despaés de  la  la c h a  a o  ae 
r e e a tó  d e  m o s tra r  s a i  T iid a d e ia s  la s lin a -  
a lsnsa .

r T f la n la n t f l  la  r sT o lo o ló n , « i  g o b ie rn o  da 
W a s h in g to n  d e jó  sn  su  p a s ito  A su m ln ls  • 
á ió ,  s o c c lta n d o  M E  M te  h sabo  las  a n tl-  
g n a s a n t lp a t i is  ds  isa  eh llsn os. Q a len  b o s ­
q u e  la  s io s a  d a l s e a f l ie to  la  e n e o n t r a ii  
n b lte g u T s m e a te .

L o t  E t ta d c iü a ld s s t ie s e n , do la r g a  k lea- 
tió> *1 p ro p ó s ito  de im e r le a n íz ir ,  eom o  a lli 

¡ M  d ie e , todo  e l  lo a t in e n te , y  de lo p r lm lr  
Ma rats, s i les  es p is ib le , la  tsd a sB c la  y  los 

'■ In tereses  d e  B nropa . O b lla  ■ « opona o b it l -  
n aú am en ta  A ta le s  p royestoa , y  d e  aqu í la  
«O le ra  qu e  «a n  o n a lq u le r  m o liTO  s lan ten  
lo s . í i io i  go b e rn a n tes  de W a s h in g to n .

ECOS POLITICOS
' D s  nna sa rta  qme e s n ib e n  A  La  Mpoca 

;desde F ilip in a s , cop iam os esta  n o tie la :
«En  el rapot com o que llava esU cuta m u c t i S 

U  l'n ilaial» D . D u » l  de kloiasa. ficttrnidar que 
ba (Ido deH am l*.»

B l  g o b e r n id a r  s ita d *  f c é  e l  qn e, A  p ro ­
p ó s ito  de la p e rs e c a c ló n  do  ] * s « a n e i p a i i  
« T i t a i  ta  b id jo fa b ia . h ab la b a  en  a n  b in d *  
da lperrod ela  indifertnciapúbUca.

D e su erte  q a e  y a  t ie n e  e l  g o b ie rn a  mn 
b a s a  ea n d ld a t*  p a ra  esas p la s i t a a d e g o -  
b s m a d o is s ie g is n a le s  do tadas  o o n s a e t ió  
y  c in co  m il  d a ro s , q a e  ae p io w n e  la v e a ta t  
•1 S r . S llv e la  e n  T lapstas  a *  e *a a r  en  e l 
d ssem p sB * d e  sn e n t e r a .

N o  h a  mmohos d ise a p a rec ió  e n  La Co- 
rretptmdencia a n  s a e lto  q a e  o l ía  A m ln ls* 
t e r l e  d e  U ltra m a r , au  q u e  se  h ab laba  de  
la s  p K s p e r id a ie s  en q a s  Iba  e n t c in d *  la  
is la  d e  Cuba.

P e r *  han  l le g a d o  lo s  perlOdlcós caá jad os

d e b e i i lb l « s  n « t ls ia s  sob re  e l  b s n d c le tU *  
m ó , y  o tras  q a s  Mi Correo s z t ia s t a  en  e s ­
ta s  l in e a r

«B l nftretdo d« szdear d a ñ ó te  loi diez primero* 
ÜM del mee corri«al« m  p iu en U b e flojo.

E l tebaeo H gai» etrarateudo «os enríe qae oei*  
iioDába g r u  peritieio i  io i caltivederei 7  tibri* 
centee.

E o  lo qu« va de afie e« han eiportedo de u eso e  
19.999 tercio* 7  99 imllaBW de tabacw torcidoe. > 

P a sd a  s e g n lr  •a ir lb ie n d e  sn e lto s  e l  señor 
m ia ls tro  de  ü lt r a a ia i .

S sb re  la  l le g a d a  A M adrid  d e l g e b s in a -  
d o r  d e  B aroe lon a  d i i e  mn p er iód ico  liba- 
ra l:

c B l Br. V iv u e o  niega que la t r r íg u  & la  (orte di-
•efitimíMitoi 7  d iig u to s qae £«7» tw ido eon elte ller
Plena* 7  C eials, 7  dice qae ten sólo Tiene i  Beiho#
ESI la conrírncevin de an dique (q n iz í p era  colocarle 
antre tn  penona 7  U  do l S r. P la n u ) 7  le  edqaíiícieit 
d e  uno* lenebeoe*, 7  sc tíT ir  e l expediente da la e ir -  
eel, 7  i  tratar con « I  Sr. SU rela  de la  nn Ifieaclón del 
término mnaicipal de B arselona.»

N ss  pareae  m a y  e x t ra ñ ó  to d o  oso.
P a ra  g ea tlo n a r  e sa  alase de asu n tos  no 

0 1  cos tu m bre  qu e  T in g a n  iM  gob iran d h - 
r o s A M s d i ld .

P o r  e l  s o n t is r ló ,  lo s  go b c ru a d o rs s  aon 
lo s  ún icos qu e  lo s  g e s t io n a n , e n  t o d o o a is ,  
desde sn d espsoh o .

D s  su e r te  qms y a  p a ed en  lo s  m in lito r ia *  
les  in fs n ta r  o tra  h is to r ia .

A l  h s b la i  S l Bia  de  loa  ic e e s o s  d e  a y e r , 
e o m is s ia  p o r  e s ts  p A ira fd :

a d  má* saliente «> qua al ti«npo te ka metido en 
agna, lo cual «era m u f ixntSeioeo p a n  la agrlcaUc * 
r s , pn*«, como decfa eita tarda ano d« los p o r a  la> 
bradoree qn» visiU o e i ial6n de conJersncias del 
Oongreao, importa máa qne nada prodacii mncbo,

ÍQ« 7 a  daspaéi rertm oc dónde > •  coloca la eoseetia. 
'ero cmno nunca Uaeve á gasto de todo*, t u r  r í  te* 

mor de qn» U  niiural crecida que tendrán W  rfo* 
•M  c a isad e  nuerai deadictiu.»

Q a s  e i  lo  qu e  oou rrirA  son  l ó is o n ie r v a -  
i o i e i  an a a a n to  am m anten s a  camso.

Q ie  sa desbordarán .
Y  p a ra  d a r  c o lo s a t lé n  A la  c o s e c h a d *  

B aeTos p a rt id a r io s , s e r in  lo s  a p a res .

B s y a  r s r o  qma pasen  v e ln t ls n a tro  h ó r i i  
■In q n s  U s  p e i ió l ls o s  del g o b lo rn o  don 
a n a  n e tle la  t r in q a i l lz a d o z a  p a ra  l o t  o *n *  
tr lb a y s n ts s .

A y e r  eorrespondtó e l  t a in o  i  Las Ocu­
rrencias, q a e  d ijo:

« N »  e t  exacto que eeU  acordado gravar la  eootriz 
bucíóo de la  propiedad nrliana. En algún concejo d « 
ministrot se ha hablado de mta ld«a; paro nada d «*  
fin itiro  se ha retcelto eo b n  ella. A * l  resulta de auto­
rizada* infarmes.»

'Y a  lo  sabéis, e is e r t s .
T s d s T ia  n o  h an  d e iid id o  sl os a cb irá n  la  

•S B tr lb as ló n .
P e ro  y a  ss noa abran  laa  a a m e s á lo s  in - 

q a l i la c s .  _________

C ortam os de £<i Iberia  d s  in o ih s :
(Sigue el Inspector general de Hacienda de Onba 

•B  H*3 rid cobiando más de (.000 dora* de suelda 
por las cajas d« la  Habana.

Paca que riiiiera  á la Panfainla m  le eenflrió nna 
comiiión del MCTÍda E l tiempo de la  camitidn ha 
terminada, 7  aanqne por la l e f  i*  improrrogable, el 
minUtro de Ultram ar ba enesatrado medios de '

S l  ha t r t t s d o  ds a firm a r q o e  s i n u e i t i i  
im p o r t i i ló n  IS  p e r ja d lo ib a  p i i o l a l z a  ds 
lo s  s a m b io i, e n  s o n tra  n a es tra  exp o rta - 
e lú n  bonefio lsba  m ás.

O reem os b a o e t  ob ra  p a t i ió t ie a  en  d e iT a - 
n s s ir  esta  a fiim a o lón , p rec isan do  dónds 
« i t A  e l  e r ro r . O U rta m este  q a e  s e t fs  mn be* 
n s f l i io  p a ra  la  exp o rta  sión  s lé e t s  fa e s e  lm - 
p o it a n t *  c o m ó s a  « t r i a  é p a n i , -  p e ro  dea- 
g r a a l id a m e n te  n o  es asi; t a n to  e l  Tino, 
a v a ila n s , a lm en d ra , h ig o s , a z a fr in ,  p a ta , 
a r to s , o a sa h a e te , h a b leb o e la s , a ts ., e tc é ­
t e r a ,  n o  p a sd en  e x p o r ta rse  som o  a n tes  p o r  
lo s  p ie s lo i  b s jo s  d e  ls s  m e is a d o s  eonsn- 
m ld o ie i.

P s ro  a ám ltisn d o  qms * » t u  o lts a n s ta n - 
e las  s im b le n , ¿ q o léa  to s a i ía  e l  b en efic ió  
d s l a l u  ds  lo s  s a m b lo il  B a  s i t e  c a s *  so ia- 
m en ts  s i  «o m s ie la n te  ó  p ro p U tiT lo  q n e  e x ­
p o r ta  ia  m e rc s n e i» , es d se ir, a n o  ó  d *s  m i­
llon es  d e  p rop ls t iT lo a  ó  c o m s io lsn te s , p a r* 
en  s o n tra  per ju d ica  A to d a  la  u as lón , por- 
q a s  é s ta  t le n o  q a e  f  i g a r  m ás « a t o  t * d *  lo  
q a e  «o n su m e .

V arias «en las  opiniones qme se  a t itb a  - 
y so  a l  estado ao ta a l de los sn m b lo i, p s r*  
ea d l f ls i l  podsr p re s lia r  la  T e id ad srs s a n ­
es, s l b liu ,  qms de a lg ú n  tiem po asá . ss nn 
h e th * . q a s  s id a  d ls t s  poniéndose de m a* 
n ifie ito , que b a jan  nu estifle fondos en las  
p lazas « z ira B je ra s , y  n a s ttro s  oam blss su- 
b s D .p e r t  luocde 1* eon trario , b i j s n .  S l 
e ste  bsobo eon tln ú a, inpU ssoios & Taioen- 
c l s q a e s t a n t *  a n te s  s s a lrT S  in te iT s a lr , 
l ln  fijarse  e n e l  lasrlQ elo, p ara  basarlos 
« s ia r , á  fin de q a s  la  sa a ttió n  de los sa m - 
b io i s o  v sB g a  á soinsid ir son  la  éposa de 
□ u e itro s  tratad o s de eomerelo.

U rg s, pues, la  in terT an sléa  d irecta  ó lo* 
d lrss ta  de amastro g ob lern s sobra la  re fs - 
i ld i  euaatión de los ssm bios, á  fln de e t i -  
ta r  qma A a lia s e  mna, d entro  de poeo, la  
ooestión m o n e ts r li ,  q a e  por i l  aola tiene 
una im p o rtan iia  naeional, a l mismo tiem - 
ps q ae  la  ds Isa tra tad o s, llav e  d s n aestro  
poiTsnír.

A b r ig a m o s ,p a s o .E x o rn o . S r., la  e s p e ­
ra n zo  d s  q o s  V .  E ., a n te  la  g i i v a d a d  de la  
s ita a c ló n , é  ia ip l r la d o a t  ú a tesm su ts  de 
tos iD te rs ie s  de to d es  lo s  e a p sñ o le i, ob ra ra  
p ron to , p s ra  s a lv a r  7  d e v o lv e r  a l  som sr- 
s i#  y  A la  in im it r la  ls  tra n q u ilid a d  qu e  le 
•s  ta n  in d iapen ssb le , y  h o y  m ás q a e  n u n ­
ca . p a ta  sn d e a a iro llo  s o m e r ila l.

DIOS g a a r d s  A V .  B . m u eh ss  años. 
F irm a d a : S e is  B t r s s i la z s  y  O cm p sñ ls .—  

A n to n io  S o ila a o .— H . D em ostré .— M. L a ­
ñ a s e  y  G o m p iu is .— J. M lraU es.— B m illó  
C o ib s lls .

M i r ie U i  27 O stn bre  189L.

la ¡«7
I »  burlar

nombrándola para una nueva comitión.l«7>
¿No ss asta naa manera imllroeta de ccneedar ana 

prórroga qn* U  le? pwhib»?»

NO, tsC or.
E s  eon ced c r  o tra  e sm ls ló o .
D e  m odo qu e  n o  son fa n d s  e l  p e tió d lso  

lib e ra l la s  ssaa i.
P o rq u e  en  e l  m in is ter io  d e  ü l t i lm a i  so 

h a esn  las  sosas con  m a sh a  fo rm a lid a d .
T  l l  n o , a h í sstA esa em p rés tito  p a ia l l  - 

E id i  dssds h ase  n a  sCo.

P a ra  eon ven sern oa  ds q a e  se h a r in  eso- 
n sm ’ u  e n  e l  p re s u p a s ito , nos d is s  La  L i  -
beriad:

«E n  al mlnislario d« la OobacBación i «  hacen acó* 
nomla* por valar da ESO.<09 piMCas, 7  en otroa da. 
partamanto* se r«dae«n también lo* gaito*, á fio de 
que en «1 presupuesta g«n »ral «1 déficit qusda rsdu* 
cido á nna cantidad inaigaificanta, comparada can 1«  
suma á qu« an afioe antcriorM aacaodid « I  difisit en 
lot presupneitos qno formaron loa furíonialas.

El gobierno U»nds á qna ei déficit datapaiczca en 
abioluto, 7  para alio tiene en pro7ecto difarents* ra* 
formas q ii», una vez aprobadas por la* Córtas, la 
permitirán preMotar ec el afio venidaro un praau- 
puerto nivelado.»

31 p ie su p a es to  v ig e n t e  fa é  p resen tado  
o o a  19 m U ion ss  ds d e fls it .

B l q n e  se  s s tá  fo rm sn d o  ten d iA  d é fic it  
ta m b ién .

Y  p a r *  a l o t r o  ( e t  d ec ir, c l  d e  93-94) y s  
h a b la rem os  todos.

S l los q a s d i  v e z  i  lo s  o o n ic r v i  doras 
p a ís  en ton ss f.

B l S r. B n v s ls ,q a s  im itó  con  p o sa  f o i i a -  
n s  s l  S r . B o a e is  B sb lsd o  e n  lo  de la s  s i *  
c r im e n ta le s , q u ls ie  Im ita r lo  tam b ién  sn  
lo  d e  abnndOQse e l g o b is r o o , de jan do  p ro *  
y e s ta d a  n o s  le fo r ra s  d «  l s  le y  m a n lo lp s l.

D s esta  p ls n  d isa  La  U*t»dn Caióliea:
«Pares* qu« ao lu  bates de reforma d« la la? mu* 

n ídpals* decreta la deiiparicién de *»o i psaucio* 
Duniapioa {ortnado* al azar y ain condiúonai o « v ia­
bilidad per cartear de medioa para rcg ina par al 
propioe.

Segdadatos «itadfiticoi, ba? en Espafia lobre 7.099 
aTnacamiantot qu« bac nacido fuera de la le? 7  qne 
«¿lo «zLbUq por tclaranoia dal pader centrtd.»

B a  u n a  p s ls b is ,  qu e  se m ed ita  d e ja r  l e -  
d a c ld os  A d o s m ll io s  u u sve  m i l  s y u n ts -  
m is s to s  q n s  t ie n s  B ap s fis .

L «  q o s  « a  re sa m td a i e a sn ts s  es n o  o s to  
d e  e en tra lizs e ió n  eom o o tro  su n lqu iers , en  
v ir tu d  d s l sual I t s  peses  g ra n d ss  ss com s* 
lA n  A los

L i  CnESTlOr D£ LOS UnBIOS
V ir io s  oom srslSB tss esp añ o l*# , a its b ls -  

oldOB en U s r is l l * ,  h a u  d ir ig id o  l s  s ig n lsa - 
t s s z p o t ls ló B  A n u es tro s  m in is tro s  ds  H t -  
• len d s  y  B a tid o :

L o s f ir o M a te t ,  com sroL in tss  y  to m liio a  
n l i t a s  ssp sñ o lss , s ita b le s ld o s  e n  e s t i  po* 
b la s ló n , tsn sm o s  «1 h s n o i de  con firm ar 
n u es tro  t a l e g i i m i  d ir ig id o  A  V . E- s a  lo s  
térm lB O t s lg o ls n ts i :

«V ir is c ie a e s  d i i r l i s  cam b ios  h i c e  in p o *  
i lb ls  s s ls u l i r  y  com erc io  g r a v e s  psr ja ls iaa  
p a t s n o e i t r i  u io ló a  m ism a , te a le n d o  d ls- 
l is m e B ts q o s  sm m eu tst p rec io s ; tu p llc s -  
m ts  la t c iT e u g i  p a n  q n s  s l  e o m sro i*  u *  
e i t é s l e s p r l o H s d e j a g s d s id *  b s i t l  7  d o  
lo s  e a m b lo i.s

S ig a e n  las  firm as.
D » id s t a f « a h s d s  n a es tro  te le g ra m a  I i  

s itu is ló B  m a n s t ir ls  y  c o m sro ls l ss  h s  
a g i i T i d o  m ás, y  n o  ta n  só lo  h a  a n m en ts*  
d s , t in o  qu e  s a i s  d l i  t b  em peo in u do  á  u n  
g ra d o  q a s  tsafiem os a a  fa n s s to  is s u l la d *  
p a is n a s á t r s  q s i Ló b .

L l  m a n d a  s o e s t ló a  de  l* s  «a m b is i ,  s x -  
es isu U s lm o  señar, p e r ja d le s  n a e s tro  c r é ­
d ito  c o m e rs li l  y  o o a i lo n i  n n  in m e n lo  da 
p r s s lo á t o d o  sn an to  eom p ra  n n es tra  n i «  
e ió n ; y este  am m snto es  s l oon sam id or que 
lo p B g B ;8S t is t s ,p u s B ,n o  ú s lea m sB ts  de  
u n p e r ja ls io  c o a s r t t a i ,  s ino m e io n a i.

EL BÁREIO
D B  L A  P B B N 3 A  B N  A L M B B ÍA

A  lo s  te le g ra m a s  d e l a  O im l i ló a  ejeem - 
t l v a d s  la  p ren sa , a s ep tsn d o  e l g e is r o s o  
y  Tinosísimo o fro t im is n to  do 1 €00 m s tr o i 
d s te i is B O , h s ih o  p o r  lo s  S ros . O if ia d a i,  
y  in o n e la n d s  q a e  1a prensa  a io s is d a  ds  
M adrid  s o n it rn lr á  cmando m enos 50 casas 
an A lm e i is ,  responden  lo s  s lg a le n ts s  d o i-  
p s s b o s  q n e  an oche  te s lb lm o i:

D l l  a lss ld s :
Almería  31 (2 ta rda ).— H #  ree lb id o  s l t e -  

is g r a m a  d e  ustedes y  s g r s d s ic o  tas p ro  - 
p é i l to s  de q a e  en  é l  m e h s b la a .

L o s  t e ir e a e s  eed idst p o r  le s  S r e i .  c a ñ a  
das son  in m e jo rsb lg s .

H a  rcs lb ld o  ta m b ién  o tra s  ifr s s tm le n to i 
d e terrsD O s g r a t a lt o s ,  p o r  s in *  h ab is ra , 
e o n  1*1 q a a  y s  t e n e m o i, b s s ts a te  e ip a o lo  
p s r s  oon itcm ir la s  « In s u s a ta  « a m . — Jo- 
w r .

D e  n n s s t i*  o ó r r s ip o a is l:
A fm zr fa  31 (3  Is rd s ).— L l  n o t l i i l  trena- 

m lt id a n i a lea ld e  po r la  com is ión  « je c n t iT S  
ds la  p ren iB  asos lsda  de  M adrid , aoep tan - 
d ó  las  te r rs B o i s f r e i l i t i  p s r  lo s  herederos  
ds  Cañadas, q a e  a y e r  v is it é ,  y  asordando 
eODstrnlr s q n l e ia s a s a ts  s a is a , p s r  lo  m e* 
n os , s s h s r s e ib ld o  aon  g r a n  s fit ii fa eo ió n  
en  A lm er ía .

T o d o  e l  m u n do d e d l is  o lo g lo a  en ta s ia s . 
ta s  á  la  p ie a ia  is o i la d a  de  M adrid  p o r  tan  
n o b it  p sn sam len to .

L o s  p er iód icos  ló s a le s  ba oen  «o n s ta i  ta  
g r a t itu d  son  qus as h a ie o lb id o  ta  n o tto la . 
—López Morales.

lAWmpiIAPREii
B l B r. G rsb n i, h a  rem it id o  n n a  sm eva  

s o m a  da IS5 pesetas, rasam dad is  e n tr e  los 
m iem bros  d s l O onssjo d s  la  S os led sd  fran - 
oesa d s B in s fl ie n s ia , eon  d s e t ld o A  la  sues- 
ta s ló n  ds  ta  p ren sa  asoc iada  « n  fa v o i  de  
a s B s n eg ra  y  A lm e r ía .

B l S r. D . S . V . ,  is i id s n t s  en  P a i i i ,  b a  en- 
T ls d o  p a ra  lo s  n eses itados  de O o n ia e g ra , 
25 pese ta s , y D . M&Tlsns M er in o , « o s s r g s -  
d *  d t l  z e s ts a x s n t  Ja l A la i, S5.

TELEGRiliS
Agencia Pobra.

N o rte sm e rlc sn o s  y  Chilenas.
Nueva 7or\  3 1 .-> L u  n o tic ia s  ise lb id a s  

d e 'W a s h in g to n  s s e r s s  d e l c o s f i l i t o  en tra  
los E ita d o s  U n idos y  C h ile , s o n h o y m n ih o  
m ás t iB o q a l l lz s d o r s i .

P a i e s s q u s e l  g o b ie rn o  n o rteam e ilaan a  
IS h a  «OBVsneldo do q a o  eran  foB dadas lss  
qnejas del g o b ls r a o  de S a n t ia g o  ssb rs  la  
• sad u etB  del m in is tro  Sr. E g a a ,  qu ien  h s  
p i*Tossdo is t ia s  d lfie a lta d es  en  las  ro la *  
Qiones e n tre  am bos p a lie s .

A s i  lo  T s v e la  n n a  n o t it is  q a s  p a b llta  
h o y  e l  p s i ló d ltó  The Post, a a a n e ia n d *  qn s 
ta n  p ro n to  som o  te r m la s a  las  p róx im as  
s leso ioaas  e n  lo s  E stados  U a id M , s l  se fis r  
E g a u  será  le lS T a d s  d e l « a r g o  q u s  dssem * 
DsSa-

Londres 21.— L o t  t s l s g ia m s i  do W a s ­
h in g to n , rss lb ldos  d a ra n te  e s ta  m a d ru ­
g a d a , e o n to im e  eon  la  • p ia ió n  e x p rn a d a  
a y e r  p a r  s l  Times, y  tra n sm it id a  p o r  sata 
A g e a e ia .  d leen  q a e  las  n o tie ia s  de  la  de* 
e la rs e ló n  d e  g a s r i a  d e  lo s  S ita d o s  ü a ld os  
á  C h ile , pu b liead as  a y e r  m a S a n s  p o r  s l*  
g a n o s  p erlód isos  in g lo s es , B e ts u ia n  s ó l i ­
d o  fa n d a m en to  y  q a e  no resp on d lso  m as 
q a s  A to m o ie s  s za je ia d o s  q a o  « l is n la b a n  
en N a e v a  Y o rk . . . .

A ñ s ls n  q u e  se b a n  dado  oca traórd en es  
A loa  a n s B a le i ,  y  qu e  s o  b e y  h o y  m o t lr o s  
p a ra  tem er n n s  l a e t n i a  d lp íom A tls s  en tra  
lo s  g o b ie iu o s  d s  W a s h in g to n  y  S a n t ia g o .

£ < « d r « 3 1 . — A  j a j g s r p s r  n a  despacho 
d «  N u eva  Y o r k  q n e  p a b lla a  e s ts  m tñ a n a  
The Standard, l a  a o n d a ita  d e ! S r. B g a a , 
m lB is t ió d e  los E stados  U a t lo a  e a  S s a t ls *  
g o  de  C h ile , h a  s i l o  s a  tfesfca d ig n a  de 
te n s a ra . D laa s i  t e le g ra m a  q a a  la  v e n ió a  
dada p s r  t q u s i  d ip iom á tio o  aeeraa  de  la  
is s p a e i t s  d e l g o b ie rn o  ds S s a t la g o  A ta

n o ta  n ortsam eiioB B a, d if ie re  n o ta b lem en - 
t a d a  la  v e rd a d , A j a i g i r  p H  lo s  d esp a - 
•h o s  d s  p roesd en tia  sh llen a .

A l  des lr  ds  éstos , s l  m in is tro  S r . B g a a , 
h a b la  fs rm o ls d o  e n  sos  n o ta s  o fic ia le s  p e ­
t ic io n es  y  a rn taasa t q n e  n o  fig u ra n  en  isa  
oop tas d é lo s  e x p ré s a lo s  d o iu m en to s  r e t i -  
b l ia s  sn s l  m lo is t e ilo  d s  N s g a s ts s  e z t ra n *  
ja re s  da W s ih in g to n .

Nueva 7arh 3 1 . - A n n n s la  e l  Neto Yorh 
Serald  q i e  s l  r sp ie s en ta n ts  da G b lls  sn 
W a s h in g to n  h a  a s eg n ra d o  a l  m in is tro  le -  
ñ s r  B la ia e , qu s  C h ile  d a rá  a om p le ta  sa tis* 
fa s t ió n  A tos B ita d e s  U d ldas s l r M u lta  h a ­
b e r  fa n d a m en t#  p a ra  e llo .

L « s  E ita d o a  u n idos  de jan  A C h ile  s l 
t iem p o  n ecesa ilo  p i r a  v s r t f l ia r  u na  in fc r*  
m is ió n .  ^ ,

E l p rss id sn te  ch ilen o  leso m ien d a  A la  
ja n t a  d e  g o b ie rn o  lo  m o yo r  p radone la ; 
p e ra  so tam a qn s s o  óp tn ión  n s  ssa  a t e n ­
d ida .

T ra m p a s .
Viena 31.— Ss h a  sn a iitad o  s n  e l  P a r la -  

m s n t *  la  o a e tt ió n  r s la t lv a  A las  fra n d es  
com etidos  an e l  H ip ód rom o  d s o i t s  o s p l t i l ,  
p id lé & d M e a lg o b is rn a q n s  ob re  eon  en at*  
g la  s n  d ifa n sa  d e  la  m ora l p ú e lisa .

E l h a m b re  en  R a s la . 
l o n d r e tS l .— Tfm eá p a b lic a h o y  nn  

a r t ic u lo  c o m b a t ie u is  la  Id ea  o m itid a  p i i  
e l  pertód iso  Tht Standard a os rea  d s  las  
sa se t ip c io a es  A f s v o i  d e  las  v lr i lm a s  d e l 
h a m b re  e o  Enala.

The Times se  *pon« is s a s lta m e n te  i  qu e  
d lc h a i •aiBiipclonea se ab ran  en  In g la t s -  
n a ,  A pesar da la s  lazo u ss de e a iS i t a i  
sen tim sB tal a legad as por al psrlódlso oon- 
is r v a d o r .

In t ra a s ig e n c ia s  p ro te o c lo o is ts a .
París  31.— P ara q u e  s *  p a a d a  a p is d a i  s l  

É ip ír ita  d e  iu t ia n s ig a n s ia  q n e  dom in a  sn  
a l sano ds  la  m a y o r ía  d e l Sonado e n  la  
e a e s t ló n  a r in H la r la ,  basta  aonooer lo  
o s a ir ld o  ayer aon  m o t iv o  d e l d eba te  re fe ­
re n te  á  las  e a rB e ita la d a i.

S l  e en ie jo  de  m in is tro s  h ib la  aeordado  
m i& te n s r  la  c ifr a  d s  20 L a n c o i  v o ta d a  po r 
la  G ó m ira  ds  d ip u ta d os , y  oponerse  á  la  
de  25 q o e  p e l la  la  com is ión  s en a to r ia l, sin  
p la n te a r , u o o b it a n ta ,  la  e a es t ló n  da  g a ­
b in e te , p o rq a e  es to  n o  su e le  h aeer sa ah o ra  
e o  F ré n a la  tra tá n d ose  de  ta  a lta  C ám aro .

D e B árdeos y  do o tros  g r& n le s  cen tros  
m e icau tU ss  é  la d u str ia lea  to  h ab lan  r e c i ­
b ido  exp o ils ia n es  p ro tes ta n d o  a o n tra  t i  
r e ta r g o  da o lneo fr a a s o s q a a  e x ig ía  la  « o *  
m isión  a le g a n d o  lo s  p e r ja ls lo s  qu e  ss o t l-  
g in a i la n  a l  eom ere lo  y  ssb re  t td o  á  los 
c o B iu m id e ie t .

Nv la  a s tlta d  d e l g o b ie rn o  u l la s  p ro te s ­
ta s  de la  op in ión  h a n  te n id o  fa s iz a b a s *  
ta n ta  p s ra  q n e  e lS s n a d s  d e j i  d e n p ro b a i 
e l  d ic tam en  de la  eom ls ión  aen  e l  e x p r e ­
sado r c t t r g o .

O sm o n o  h a y  en F ra n c ia  a sm ls lon e i 
m ix ta s , e l p ro y e s to  ten d rá  q n e  pasa r ds 
n n e r o  á  la  o tra  O im t r a ,  donde, á  pasar 
d s  lo s  s ifa s rzoB  d e l g o b le r a * ,  ea d a d os*  
q a a  ssa  d s s e th s d a la  m td i f i t a c ló n ln t r * -  
d a e id a  a l  p ro y s s to  en  e l S enado.

P o r  lo  t ia t r l d e  a y s r  « n  e s te  ou erpo C o* 
le g is la d o r  reap seto  d e l a su n ts  d e  las  oa t-  
n e s . is  paeda  d e d n t lr  lo  q u e  a a o n ts s s r i 
c a a n d *  t e  t ra te  d e  tas ta r ifa s  ds  los v in os , 
e a es t ló n  q a e  t e n t e  in te re s a  á  E spaña.

E l 3  po r 100 .
Paris 31.— L s  b a ja  qu e  h a  ten ido  h o y  e l 

3 p t r  ÍOO «x t s r lo r  s ip eñ sL  h a  s id o  m o t iv a ­
d a  po r la  da  otroa  v a lo ra s  p s r  s fe s to  d s  la  
l lq a ld a s ió a  de fln  ds m es. L s  eo n tra ta c ló n  
d e  p ilm a s  ds  4 p t r  100 e z t a i i o i  esp añ o l h o  
s id o  á 66'84.

Se O les no ob s ta n te  qu e  h s  de  v a t t a i  d t  
a speeto  ta e o B tra ta o ió a  de  d t ib o  v a lo r  « n  
lo s  p r lm s to i d io s  de  la  sem an a p ró x im a  
en  v is t a  do qu e  h a  b a ja d o  a lg o  e l  cam bio 
•n tr e  la s  p la za s  e ip iñ o ia i  y  P u i s ,  y  sobra  
to d o  A oau ta  d e  ta  fa lta  de  t itu le s  q u s  la  
a d v ie r ta  en  « s ta  m src&do.

V a p o r  co rreo .
Habana 31.— A y e r , v ie r a s * , sa lló  d e  «s te  

pu erto , p a ta  a l d e  O A d li, e l  v a p o r  aorreo  
Alfonso X II .

P eq a e fle ees .
P a rró  31.— L o i  p erlód isos  pn b llsan  h ó y  

u a d e s p i ih o  da L on d res , q u e  p rodu oe  v i ­
v ís im a  sensaslón  e n  m u ch as  e iren lú t ds 
P a r ís .

D lsa  e l  ta ls g rs m a , s lu  qu a  t s d s  v ía  pu e • 
da  resp on d erle  de ta  a u ten tic id a d  d e l su* 
cese , q a s  s l  m a rid o  d i  la  e a n ta a ta  ssñ sra  
M . , b a  in te s ta d o  u s a  e a n s i  d s  d lv o is lo ,  
tandAQ dose en  ia s  re ls e io n s s  l l i e l t s i  d s  su 
sa p o ia  « s n  a n  Joven  p i lc s lp e  fr a n e é i .  

D ls t ln e ió a .
Londres 31.— L s  p ie n is  ds h o y  da  en en ta  

de UD h ech o  que h a  lla m a d o  la  a ten c ión  
s q a t  por t r s t s r i e  ds an a  te e o m p s n ia  qas 
BS oOBflers gS D srs la ien ts  A persones ds 
B it* rango. E l célebre e sp itá n  de bomba­
ros , U r . S h a w , h s  obtenido e l  n om bri- 
m iento de comendador de la  orden del 
B iñ o .

Nota.—k  e a a s a  det r e tra s o  qu e  l a f r e  por 
e l  tem p o ra l e l s e rv le lo  ta le g rá ils o , n o  se 
b a n r e s ib l io  « n  es ta  A g e n i ia  lo s  d esp a ­
ch os  ds  F i l i s  oortespoB áiaB tss  A  la  u ocbs 
n U im s .

p resen tó  M an as i G a r t la  • o em p a ñ a d *  d t  
dos hom bros.

H a n u e i G s rs ia , son  v o z  Im p er io sa , m an  • 
dó  *  todos  IOS p resen tes  en  s l  p o r ta l q a o  
en tra sen  lo m ed ts ta m sn ta  en  la  s a is . L o s  
p resantes e ran  M ita o  A e o it a ,  Jasé G s b is -  
10, Jasé C la ro , Jsaobo H srn A & d s i, G n llle r -  
m o  P s im o  y  la  m u je r do A to s ta .

U n o  de lo s  p re isn ts s  a l  o n t ia r  dijO:
— ¿Son g e r i l l l e io s ?
— ¡Q né g t e r r i i l e io s !  s A lla te  la  b o ca  y  a n ­

d a  «p a  le n t e »— le  c on te s té  s l  p n n to  U a -  
n n el G a ie ia .

Y s  d en tro  tsd o s  d e  l s  sa ta , d ijo  M a n u e l 
G a rs ia : ¿D ju d s  e s tá  s t e  h om bre? E n  a q u e l 
m om en to  a s ilan  A 1a sa la  dssde una h a b í*  
t s o ló n P a it o r  H ern án dez y  sn esposa  con  u n  
h ija  en  tas b i s z j i .  A l  v s r io i  U sn u s t G ir á is  
m an dé  á tsd o s  qua s e  s io s ta s sn  b o ca  nba* 
j o  su  «1 su e lo , y  m ien tras  sus d o s  to m p a -  
u e io s  cu idaban  do qu e  n ad ie  so m o v lo s s ; 
é l  10 d lr lg ó  h a c ia  P a s to r  H e in á n d e a  y  lo  
d e s ca rg ó  ta n  f le r o i  m a s b itM c s  qu s  le  
a s r lb ilió  la  t a r a  y  ls  d s jó  1a  o a b tza  u n ida  
a l  tro n eo  ta n  só lo  p o r  n n  p s d a s i da  la  
p ie l.

A  la  sazón  o t r o  d e  lo s  ban d idos a g i n ó  á  
ta  m u ja r ^ r  nn  b ra zo  y  ta d ló  dos m a ib e -  
ta sss  en  1a c s b s z t ,  d e já n d o la  m u erta .

A l  e t e r  l s  m n je r , e x i ls m ó :
— ¡A y  da m is h i j l t i i !
— L s  m atam os p o r  h a b la d o ra — d ijo  M a ­

n u e l O a re ls .
Y  d ie iea d *  s s to  d ió  o n  p u n t ip ió  á  u no 

de lo s  a s ó i t i i o s ,  á  J e ié  O a b i ir o ,  d lt lé n -  
d o le , á  ta  v e a  qus m e js b s  u n a  sa rta  en  la  
s a n g re  d e  la  m u je r  m u srts :

— ¡L e v á n ta t e  y  l l e v a  esta  s a r ta  á l  a ls a l­
ds  d e Q i lv ls a n l

Y  le  e n tr e g ó  u n a  « s i t a  p a ra  d leh a  a u to ­
r id a d , á  q u ien  1a s a t r e g ó  O abrero .

In m ed ia ta m en te  q u e  tu v o  s v l i #  d e l h o ­
r r ib le  b «e h o  e l  «a p itá n  g e n e ra l d sa re tó  e l 
r i l s v o  d e l a lsa ld s  ds  Q a lv is a n . n o m b ra n ­
do p s ra  SIO p u esto  a i  c ó m s a d s a te  d e la  
G u ard ia  e iv ir ,D . D im ln g s  L «m o .

M a tes  A io s t s ,  «1 du eñ o  ds l s  s a iá  donde 
se p e rp e tró  e l  c r im en , h s  t ld e  p reso .

M an n el G s r c ls  e n v ió  ln e g o  la  s a r ta  iL *  
g u íe n te  á io s  p er iód icos  d e l a  H s b a n i:  

«S eñ o re s  p e r la d lt ts i:
T a  e s to y  sa u ia d s  de  ta n to  su fr ir ; e t ta  

h om bre  os  u n  in fs m *, pnas sra  con oc ido  
m to y  m u y  a m ig o  desda s b l io ,  y  a y s r  
■ s tu va  en  su i s i s  á  p e d ir le  q c i  som er 
y  le  d ije  n o  d iera  p s r ts , e sn tes tá n d om o  
que é l  B o e n t r e ^ b a  á  u ia g ú i  h om b re , y  
y  m s& es á  m í; le  r e g a lé  u a  b ille te  d e  á  25 
pasos p o rq u e  m e d ijo  q o e  estaba  m u y  p o ­
b re  y  q u e  n sb ls  ten id o  en fe rm o , y  s in  em - 
b t r g s  m e b a e a t io g s d o .

P o rq a s  á  m i n t  h s y  n ad ie  q u e m e  tntrie- 
gue, y  «1 q n s  m e s u t r ie g a e  á  de  s s r  g u a p o  
« s m o  J a lls n  O )  d A b , á  q u is o  Is  t e n g o  m is- 
d o  po rqu e  es g u a p o , y  a a n qu e  m e  n a  de* 
s ftfisdo , n o  m e a t r e v o  á  p i e ie n t s r a e  á  
donde es tá , p o rqn e  y o  e sn  loa  g n s p n  n *  
q n ls ro  n s d s ; y o  n o  is  b a g o  d a ñ o  á  n ad ie  
n i m e m e to  «o n  c l  pú  h ilos ; p o r  lo  ta n to , no 
q a ie ro  q n s  s t  m e ta n  c o n m ig o . - i fo n ié e l  
Garda.

O ztu b re  3 da Í891.
A  esta  m o je r  le  h a g o  eso pa rqu e  s ra  la  

m ás e m p e ñ a d a «n  d a r  p a r te ; s s la  p r im era  
va s  q n s  h a g o  ese  á  u n a  is ñ e r s ,  p e ro  s i t a  
no es s e ñ o ra .»  , ,

E sa  es ta  e sm p sñ a  e o n tra  «1 b z o d i l e i i i -  
m e  po r 1a c a a l,  «ou s ld e rá n d o la  te rm in a  
da , d ir ig ió  la  p r s a ia  m lB lite r ia l ta a to s  
s lo g tó s  a l  g o b e rn a d o r  g e n e r a l  ds  G aba,

EL BÜID0LERM 9 EN GDBi
D is p u é i l s  ta n to s  t e le g r a m ia  sn q a s  aa 

a n a n e ia b a  son  ó a rs s ii,  dssds G a b r .e l  e z *  
t ir m ln lo  d e l ban do ls r ism o , sa lim os  ah o ra  
son  q n s  l l  fsm oso  M in n s l G s rs ts , e l l l a ­
m ado rey de los campos, n e  an da  bu id o  po r 
J s m á iis , s lD O t i ln c ta n t e y  su e lto  p s r  les  
in g e n io s  y  pob lados  d s  n u s s t ia  g ra n d e  
A n t l l la .

H s  aqu i 10 q u s  á  t a l  p rop ós ito  e s ir ib s  
un  p sr lód lso  d s  la  H sb a n a :

« E l  ú lt im o  c r im en  de qu s  ten em os n o ti-  
s ias  l e  p e rp e tró  en la  f la e a  G io fo r i s t l id .

U á i  fa m ilia , l o a p a s i t s  d e l  m a tr lm o a lo  
y  « a s t r o  h ijo s , fn é  á  d s c lr  a l  pnesto  d e  la  
G aa rd ia  s lv l l ,  y  son  é i t s  m á s  ta rd e  á  la  
a l t s ld ls  ds  Q aiT lsaD , qu e  p o r ta s  a lr e d e lo -  
i « i  d «  sa  f la c a  v a g a b a n  dos ó  t i s i  b su d i* 
dos, lo s  « a s le i  les  u ab lan  e x ig id o , m om en . 
to s  a n te i, com id a  p s r s  cuatro .

A q a a lla  m ism a  n o eb e  ss  p resen tó  tsm * 
b lén  en  la  a lc a ld ía  D . M ateo  A in t a ,  m an í- 
fé s tan d e  qn s s l  bandtds qu e  b sb la n  v is to  
a q u é llo s  eca e l  p rop io  M an n el G a rs ia .

E l  a lca ld e  le s  d ijo  q u e  s a  a q a e l m sm sn « 
t o n o  tan ia  fa e n a s  q n s  las a s sm a s n a ie n , 
p s iq u o  estaban  s a  opsrasioBsa, y  tas a c o n ­
se jó  q a e  ss q a s d a is n  en sn sasa , d onde  no 
e o r r o iia a  p s llg c o  a lg u n o , h asta  q a s  d i-  
ohas fa s r z is  U e g a is n .

N o  q a is le ro n  q a e d s r is , y  todos  se fa e ro n  
á  «a s a  d e  M stao  A e s s ta , en 1a fin sa  O su fo i- 
m ld a d .

A l l i  e it a b iD ,  p a es , e l  m s tr lm sn lo  y  lo s  
e u a tro  b ija s  de  qus h em os h a b la d o  sutes, 
•u a n d *  á  la s  seis y  m sd ia  de  ta  ta rd s  ss

kC&DEfniA DE JJRISPRUDENCI&
A n o ib s  se v e i l f l i ó  la  in ia g a r a e ló n  d s  l l  

A ia d e m la  ds J a r ltp ru d e n c ta .
S l  p iS fid eB ta , S r . L ó p e z  F a lg e s r v e i ,  l e ­

y ó  sa sBuBsiado d i is u r io  i c e i u  d e  le s  s i -  
c id sn tss  d e l t ra b a jo .

E a  1a im pOBlbiitdad de d a r  una idea  
a om p le ta  y  s z a e ta  ds ¡ a i  im p o rta n te s  eoa- 
s id s rss loa es  e z ia e s t s s  en  « is s u s a ts s  p s -  
t io d s s p o r  t s n  'd is tin gu id o  ju iis e o n s u ito , 
DOS llm lts m fB  á d a r  o u  b r e v e  e z t r s i t o .

D á ils r a  e l  S r. P u lg is r v e r  qu s  e l  s e g u ro  
o b i lg s to r lo  l o n t r i  lss  s e c ld s a ta i d s l t r a ­
b a jo , á  sxpsD ias  d e l o b rs ro , es u n  a ten ta *  
d o  son tra  la  lib s rta d  de  é s te . B a  o c a iio n e s , 
ta  p r iv a c ió n  de p s r te  d a l jo r n a l s a n it i tu l .  
l i s  u a  p e l ig r o  m á s  g r a v e  q a e  e l  ds 1a o m i­
s ió n  d e l s e g a ro . Es per o t r o  tado  l ló g lo o  y  
eon trsd lG to rlo  p re tsa d e r  e s t s  p rev is ión  
só lo  p a ra  s íg a n o s  o b ra res  y  n o  p i r a  to d ss  
la s  « fa s ts  l o i i s l e i .

N l au n  la  id ea  d e  q c s  a l  E s tad a  som pste  
re a liz a r  le s  f la s i  00  a l s in u d s t  po r ta a l ­
c ió n  in d iv l in s l ,  jn s t i f i ia  t a  ia g a rs u e ia , 
p e iq a s  no es Ir re a liz a b le  ta  o r g a n i ia i ló n  
l ib re  d o l s e g a r o .

L s d a m u e it r s n  las  ssoetaB lones s o n s t i*  
to ld a s  da  ob reros , e resd ss  e a  A le m a n is , 
B e ig i ia ,  I t a l ia ,  F r s a e la  y  o tra s  n a s ioa o i: 
sl n o  sU sB szB  m a y o r  d s s ir r o l io ,  es p o r  la  
t s Q d s n s ts á b n s ia r a u  ta fo rm a  ob liga tO ' 
l i a  la  s o ln s lón  d s l p rob lem a .

N o h s y  tsm p oso  r s s ó a  ju s t if ica d a  para  
Im pon er á  lo s  p a tro n es  1a o b lig a s ió n  ds 
s op o rta r  e l  s e g a ra , l le g a n d o  h a s ta  prssu* 
m lr la e z ls te n o t s  ds  n n s  d s z g ia e ls  a l  e z l*  
g i r ls s  d s t e im in a ía  sa n tid a d  p a ra  re ip en -  
dar d s  a o on tee lm ien tó i ds  d u i o i i  reaU z i- 
s ló e .

L a  m a tu iU d S d  v o lu n ta r la  ss in ú t il; lm * 
p o es ta , es lo ja s t s .  B l c o n tra t is ta , a o  só lo  
a s s g a is  lo s  r ls t g o s  d «  sa  la d a i t r l s .  e ln s  
lo s  do  t o la s  tas  s a á lo g i s  d s l t e r r ito r io . 
l Á  p rev is ió n  d e l l i a ls i t r o ,  e l  esm ero  en  Is  
T lg lta a s is , s l  sa ld a d o  su  lo s  t r s b s jo s , la  
sdapslóB  ds tas m s iid s s  de  s e g a r td s t  
« c o a s e ja is a  p s i  la  c lsn s la  le  serán  in ú t i­
les , p o rqu e  ta n d iá  q a s  eo a tr ib u ir  á  ludem * 
n l i s i  lo t  dfiD }B  o c i t lo n a d o i  p o r  la  ia s u r l l  
de sus com pañ eros.

L l  iB te rv tn s ió n  d s l E stado  e m p e la rá  
p o r ser m t ia  v ig i la n c ia ,  se h a rá  despaés 
g s n e ra l, y  e l i t g u i s  o b llg s to r to  la s t itn lr á  
a l  s e g u re  o f ic ia l, d s jtn á o  de  ser c a rg a  ds 
ls s  p a tron os  p s r s  s e r  u n  « s p itn lo  d e l p r e - ' 
su p aes to . Con t a l  s ia tem s, e l  tm pa lso  de 
la T lb e r ts d s e  s u s titu ye  p e r  Is  «n e rv s n ts  
s es ión  d s l E s ta d o : su m e n ta rá n is  con  los 
g a s to s  lo s  tr ib u tos , le a llz a n d o  en  fo rm a  
p rá c tic a  e l  sorann lsm *.

B l s e g a ro , com o fo rm a  ds a h o rro , es 
toB ven lsn ta , psro fó m sn tsd o  p o r  la  aselón  
ía d lv ld u a l.

S in  m u y  p e 'lg r o ta s  la s  n u eva s  t s n i t n -  
s la s . A b a n d o n to o  « I  p iin o íp io  d s l derech a , 
n e g a d a  i s  lib e rta d , base d e l p a s to  d s l tra *  
b s jc  a e n s la y e  e l E s ta d o  absorb iendo las 
ruDSlODss d s l ind iv idu o .

V e rd a d  es qu e  e l  s e g a r o  o b lig a to r io  v is ­
a s  á  s s r  a u a  ds l i s  fa ses  de  1a p io te e s ió s  
d e l E s ta d *  en fa v o r  de  lo s  ab reros , «ornó  
ta  q u s  se son esde á  la  in lo s t i i s  y  i  la  pro- 
d a ie ió n  n a s lc n i l ,  p ero  «o n v la n s  en  lss 
p a lies  dóBds tas  Ideas l ib i is i s s  tisn en  
a ú n  eseasa fa e iz s .  p re v en ir  u n a  ten d en c ia  
tan  p e r ja d le la l p a ra  a l p ro d u c to r  H m o  p a ­
r a  e f  ob re ro .

B a le a n d o  en  1a l ib e r ta d  so la e ta ses  p a ra
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U  «a e s t ió n  o b re r f ,  U l  v e i  l e n U i ,  p e io  
m i l  J n ita i 7  m enea p e lig ro sa s .

•
L a ie s ld n ln a n g n r a l 'ía á  p t e i l i l d »  p e r  e l  

s eñ o r  m ialskro de  F o m en to , « o n  a s l i t e n i ia  
d e  lo e  S res . S ilv e la  y  F a b íé . , . ,

E l  s ee re ta r io  d s  la  A s a le m la  le y ó  la  u e - 
m o iia  r e g la m o n ta r l» ,  d e t ic a n d e  n a  se o t i-  
d o  r e in e r io  á  D . U m a a l  A le a s e  U s r t i  íe s .

L t  c sn sn rren c ia  fa é  m u y  n u a í f O i »  7  
d í i l ln g o ld » .

lOTICUS GEliÉRiLES
B a tre  lo s  « s n ie r v a d e ie i  d e  S a la m a n ca  

h a  D rodnside m a y  m a l e f i e t e  «1 n em b rs - 
m ien to  de s le s ld e  da a q a e lla  e a p lta l, b e s b »  
é f i v o r  d e l S r. G iró n  S jv e r ln l ,  q a e  se «o n -  
a id e r t  «s m o  o n i  Im p o iis ló n  d e  lo s  m es- 
t iz o s .

H < y  sa la  p s r »  B er lín  e l  em b a jad o r de B l ' 
n iñ a  e a  i q n e i l i  a ip l ta i  a e fie r  con d e  de 
B i f in e l e i .

A  Q on tienano la  de a n a  p len rea is  s i  e m  
e n e n t ia  in f i r m a  da g ra v e d a d  la  d l i t in g a l-  
da  l i p e s »  d e  n n es tro  q t e t i l o  a m ig a  p e iltl- 
« o S r .  O  t i i  d e P I a e i o .   ̂ _  ,

Y iv s m in te  d e ta a m o i sn  res ta b leo l- 
m ien to .

D in tr o  de  poeo  q n id a rá  es ta b lec id a  la  
c o m n n U a iió n  ta le fó n lia  e n tre  B arce lon a  
y  U a d ild .

L s  «om n n iea s tó n  een  S iv i l la  « i t a r t  ts r -  
m in ad a  s o t e s  de  la  Sem ana  S a n ta  por 
e n en ta  d e l B » t a d e ^ _ _ _

B i j o l s  p re iid ea s ia  d e l S r. Z o i s y »  se'.e* 
b ró  a n o fb a  is s ló x  la  J iv e n t o i l  R s p a b lle a -  
a a  C en tra lis ta , p s r a d l i e n t l r la  m ls ién q n e  
d ieh a  J jT s n tn d  t ie n e  q a i  ou m o llr .

D s ip n és  d e  n n a  e c n t r e v e t i la  b a i t a t t e  
an im ad a , qn edó  d ich o  t im a  sp ia sa d e  p a rs  
I s  p ró x  m% sesión 

fa lle c id oH a  fa lle c id o  «  J . r q a e i »  (A ’ b a ie ts )  1» 
d is t ln g a id s  s i f le r l t e  d iñ a  F rsn e ia sa  S in -  
• b » z  R n iz, h ija  de  n n es tro  qu erido  a m ig o  
D . B dn arde  S án sb ez V il lo r a , e x  d lpa tado  
d e  las  C r n i t i t o y e n t e i .

B o v la m oa  *  n n s it r o  a f l ig id o  a m ig o  I »  
e zp ie t ió D  de n n es tro  i in e s to  do ler.

E l com isa r io  r e g lo .
B a e l  m ln ia terla  de  la  G obern ación  ee ie< 

« ib ió  a ye r  «1 s ig n le n te  te le g ra m a :
«V e r a  81 O itn b ra  (9 '55 m a ñ an a ).— B l co- 

m i ia r le  r e g lo  a l  snD aeoretsrlo  de  G ober­
n ac ión :

C on tin ú o  á  A im e r ia . B n  A lb o x  qn edan  
in g e n ie ro  l i t l l l n i  y  a rq a ita a to  p a ta  n :t l-  
m a r  p ro y e c to  y  ta ta e lon es  d e fin e a s  n rba - 
nas. l a g e n ie io  a g ró n o m o  l íe g a r s  en  b re ­
v a . H e  p repu es to  e l  a n tis ip o  r e in te g ra b le  
q a s  la  j i n t a  de  a y a n ta m le n to  y  m ayores  
« e n tr lb o y e n te s  d ls in t i ia a  h oy . D.’ jo  a l a l ­
c a ld e  a lgu n o s  fo n d os  p a ra  a sa b a r de babi> 
l i t a r  fn an tee  d e  r ie g o  y  s íg a n o s  peqneños 
a o e o iro i.

M a n io b ra s  m ilita r e s .
A y e r  e c n t in n ir o a  las m a c iíb ra s  m ilita -  

íe s  «n  la  dehesa  de  O stab an ob e i.
U a n io b ra io n  lea  r e g im ie n t ia  d e  eaba lle - 

l i a  eon  las  b a te r ía s  á o s b a l le ,  so fr ien d o  
d o ra n te  te d a  la  ta rd e  fn e r t u  ig a a e e io a  
qna  h a ila n  In tra n s ita b le  e l  p i io .

H n ba  qna  la m e n ta r  v t r l a t  d i ig ia s t s a .  
U n e  de  lo s  ú  tlm ca  d ispa res  q o e  d e b it  ha- 
e i r  la  b a te r ía  á  «e b a llo , n o  sa lló  d e l « s f io a ,  
a ln  du da  por le  hum edad  d e  ln  p ó lv o ra : e i 
o f ic ia l,  c reyen d o  qu e  e l  fu e g o  l e  h ab is  
a p a g a d o , m an dó  a b r ir  I »  te e s m a rs ; p s re  
l in d a d a  i »  p ó lv o ra  iba  q n em ón d o te  le n ­
ta m e n te  y  a l  « t ta b le a e ts a  la  eom n n isa - 
« l ó n d e  s ir e  a n tre  la  b o ca  y  i t r e e ó m a ra , 
l e  in fla m ó  la  c a r g a ,  y  sa lien d o  p e r  d e t r is  
ta m b ó  á  t r e e  s ír v i iE tM  de ts  p ieza .

L o t  tn fe iiees  a r t i t l ir o s  fn e ro n  reeon oe i- 
dea  In m ed ia ta m en te  p e r  o n  m é lls ú  m il i ­
ta r ,  r e ia l t a a d o  J eaqn in  S a lv a d o r  e en  s z *  
ten sa s  q u em a d n ra i en e i i a  y  e a s llo : B o -  
m n a ld o  H ern á n d ez , son  q n im a in r a i  en 
lo s  m ism os l i i i e i  y  M in n e i D is z  e o n  qno- 
m a d n t a im á i  g r a v e s  en  le s  b razos, on e llo , 
«a r a  y  fr a s tn rs  d s l a n te b r a z j  d erech o .

U a  so ldado d e  U on tesa , G a b r ie l Y e ld i-  
v i l ,  tam b ién  in fr ió  e e n ta ilo a e s  en  ia  p ia r , 
n a  d s r t ih a ,  p rod oe ld as  p o r  nn  p a r  de  
coces  qna le  d ió  o t r o  is b a llo .

L o s  e n a tro  so ldados fa e ro n  con d n s td e i 
a l  h o s p lts l d e l O am pam en to .

L o s  v s i in o i  de  B n u l ia  (Y a le n c ia )  e i t t n  
m n y  a lsT m ad o sp o r  la  fr e e a en e la  eon  qn e 
s e  com etan  g r a v i t im a i  d e litos .

H a ta  p íe o s  d is s  f l g n ió  eom o  a n to r  de  
n n  ases in a to  e l  a lc a ld i,  q n e  sa h a l l »  prO' 
c o  p o r  d ispos ic ión  d e  la  a u to r id a d  jn d i-  
« i i L

C o b ra n za  d e  im puestos.
L t  oob ran za  »  dem lstU o e n  M adrid  da 

io s  r M i r g e i  m n o ic lpa los  Im s n e ita s  sob re  
la s e o n t i iD n c ie n e s te r r it o r ia ió  in d n itr ta l, 
c o rresp a n d len te i a l  s e g a n d o  tr im e s tre  de 
Í89193  ae l le v a r á  t  e fe e to  p e r  lo s  reoan- 
dadoras m u s le lp a le i d a ra n te  to d o  e l  m es 
d e  N o v iem b re .

C om o son  m n eh o i lo s _ r 'e : lb o i q a e  v a n  
d ir lg ld e e  á  d i f i ie n te s  senas da le s  d o m ic i­
l io s  aatna lea  da le s  o e a t i lb a y e n t is  q n e  
h a n d e iá t ia f ia e r le i ,  se  a d v ie r te  q n e  la s  
e fle in a s  ds  te c a n ia e ló n  es tá n  es tá b la - 
C idsi:

L n  d e lo s  d is tr ito s  de  L t t la a ,  P a la c io  é 
Z o e la iá . J u a n e lo , 23, p rtn e lpa l; 1 » d e l de  
B a en a v ls ta , P ía m en te , 6 , segu n d o : 1» de  
l e e  da A n d lan e la  y  O autro, S eo  S ib u t U n ,  
2  s egu n d o ; la  d e  le s  de  O en g rsse  y  H as- 
n íta i ,  O lm o, 24, p r ín e lp a ’ ; y  l » i  d e  H asp l- 
« i o y U i l v a r e id a i ,D i v in e  P i s t s r . l l ,  p a r »  
q n e  lo s  qna  ■ «  an en en tren  e n  e s te  caso  
pu edan  r e co g e r ie a  ó  d a r  a v i ia  d e  sn  a e -  
tn a l  d e m it il io , p t r a  q n s  e n  e s ta  les  sean  
presen tados  a l  cob ro  p e r  n a a  ao ls  va z .

S u b r e t u .
H a s ta  la s  s ln ee  d e  la  ta rd e  d e l  10 de  N o  • 

^dccibr# p rd z la io  i#  idcn ltdn  
ta e lón  de  lá  d ir e a c ió n d a ld iB / g i it r o s  pro- 
p o tle io n es  p sra  e l in m in is tra  d e l oom bas 
t ib ie  n eeesa tio  p a rá  lá  ea le faco lón  de a l ­
a b e  d iteec lón  d a ra n te  e l  s fio  e con óm ico  
d e  1891 92.

— B l d le  10 i e  N o v iem b re , á  lá  n n á  y  m e 
d i »  d e  lá  tá rd e , e n  1 » ta ree ra  Gasa C in s ls  
to r lá l  ( Im p  e r ia l, 10 ), sc  c e leb ra rá  a e g a n d a  
an basta  p a ra  la  a d q n iila ló n  de  53.0001a- 
d r t l lM  « o n  destin o  a l  ram o d e  p e rq n is  y  
Jardines p a ra  eon sttu ss lo n es  de  t le o rq n e s  
y  r e g n e ra i .

D a ra n te  la  ú lt im a  lo m a n i  h an  a e g n ld o  
t i ln a n lo  estados  e it o r t a ls s  g a a s ra ie s  y  
lo e a llia d a s  eu  « l  a p a ra to  re a p lrs te r io , p o l  
m o n is i  de  a ve ln e ló n  r e g n ia r ,  renm atla - 
m es  m n ira la re e  7  a rU e n la re i;  ee o b s e r ­
v a n  a lg a n o a  e a sM  d e  fieb res  in te rm ite n  
t s e , y  e n tre  Ie s  n lñ>s. sa ram p ión  y  « s t a r -  
la t in a  da f e im a i  le ve s  y  an g in a  d i f t é i i e » .

B l  lUa 11 d e l c e r i ie n te  q n e la r á  a b ie r ta  a l  
« m t o  pú b lloo  la  n n eva  « a p l l ls  de  San  M a r ­
t in , eo n s tin ld a  en  e l p a is o  d e  L n e h in n

e z j e n i á i  de  ü i i s ñ o ia  m a rq a e s a d a  B iq a t -  
Itch s .

B n L n e n e e , A lt a r la s ,  e l  d ia  2ó en an d o  
e s t ib a n  t ia b s ja u d e  d iez o p era r io s  en  n n a  
e t m  ea  e s a it rn e s ló n , « e  h n n l ló  la  te -  
ch a m b re  y  re su lta ren  c a s t r o  de  a q a e i io c  
in feU ce i e o a  les ion es  g ra v a s , t r e s  e s a  l e ­
v e s  y  lo s  dem ás ilesos . .  ,  ,

L f i  h i r id o i  le v e s  ca ye ro n  desde n a »  t i *  
t a r a  de 30 p ló f . D I  l e t  g r a v e s  h i  fa lt e c i-  
d o  n n o .

L e s  eon es ia les  suspensas de  lá  O o ro ñ »  
I I  p ropon en  p a r ie g n ir  e r lm in a im en te  á  lee 
in te r in o s  p e r  p r e lo n g s e ió n  de fn n e io n is .

E n  J té n  se v a r ia s  srá  e l  d ia  4 1» v is t a  de 
la  cansa in s t r n i i »  c o n tra  v a r io s  e m p le a ­
dos de 1 » d e le g a e ló n  d e  H it le n d a  d e a q n e -  
11»  p ie v in o i » ,  c on tra  qn ien es  p id e  e l f i i s a l  
d ie s ln o e v i  a fios  da e a d a n » te m p o ra l y  
3.000 pesetas d e  m a lta , eon sid erán do loa  
e em o  reos  da  13 d e lite e  da fn U ifls sa ló n  en  
d e o n m e n te i pú bU ees.

A y e r , á  la e  t re s  d e  la  ta rd e , fa é  s o n d a , 
o id o  á  1 » S a ica m en ta i d e  San  is ld rc , desda 
ia  o á ia  m o r tn o r ls , M s yo r , 8 , e l  c a d á v e r  d e l 
e o n le  ds O fis te .

A b r í »  e l  «o r t e jo  fú n eb re  e l  c la ro  parto - 
q n la l oon  e ra s  a lsa d s , s lg a ten d o  e l fé r e t r o  
d ep es ita d o  e a  a n  « t r r a a je  t ira d o  p o r  eas- 
t r e  e a b a lla i, dando ia  g a a r d ia  de  h on o r 
nn  z s g a s n c te  d e l  ea erp o  da a la b a rd e ros .

P ie i ld ls n  e l  d n e lo  e l  m s rq n és  d i  P e fia  
F z s r ta  y  toe S res . O ss te lle te , O im a  y  T r a -  
v e i e i o  (D . L w p s ld e ) .  L z  o e n e a tra n ila  e iá  
n n m sroea  y  d ls t in g a id a .

A s is tió  «1  S f.  q t ttovaa .
T s m b ié i  t e v s r l f ia ó  s y a r  la  t r a s l t e ló n  

d e l c a d á ver  da D . José Seso 7  Y e id o r ,  e z  
p res id en te  d e l a y a a ta m le n to  de U id i ld  y  
de  ta  A ia d e m ia  de  M ed ic ina , desdo  l t  «a s a  
m o r tu e r i» ,  c a lle  d e l S t l v a i o r ,  n ú m . 3 , á  
la e s ta s ió n  d s l fe r r o e a r r l l  d e l N » t « ,  d es ­
de d e n le  ssrá  tra s la d a d a  á  L t c e l o  ( d in -  
tsn d s r ).

B l aeom pañ am isn to  fn é  n a m ereso , h a ­
b ien do  a s is t id »  e l  c le r o  de  la  p a ir o q n ia  
io n  « r n z  a lz id s ,  y  e m p iu d o s  d e l a ya n ta - 
m lsn to  « e n  h ach as eneand idas.

B I m lé r e o le i . » la s  d o s  de  I »  ts rd e , p r e ­
s en ta rá  i c i  e red en c la les  á  Is  r e g e n te  don
P e d ro  A le ja n d r in o  S / la r , m in l i t ie  p len ip e- 
ten e la r io  d a l P e rú .

H a i t s  e l  m iéreo lea  d t  esta  eam ana n o  
h a b rá  despash o en  la t  o fic in a s  d e l a yn n ta - 
m ien to  á  o s o s a  de l  e s te r e .

A y e r  q u ed a ron  ta s ta la d e i  n n eva m en to  
e a ia F k b r i s a d a T s b a e a s lo s  ta lle r e s  qna  
p ro v is io n a lm en te  fn n o U n a b a n  « n  e l  P a la -  
a lo  da B s i l t s  A r t e s.

L a  p ro p o s ita  d ia i e e a io s e n  e l  a rm a  de 
in fa n te r ía , com pren d erá  es te  m es: s ie te  t e -  
n lsn tes  e e to n e ie s , n n e v e  «cm a n d a n te c , 
d ta i ii la t e  cap itan es  y  doee  p r im eros  t c -  
n lea te e ; ted os  t tc e n la x á n  a l  em p lea  «apa - 
r io t  in m ed ia to . _ _ _ _ _

H o y  aa p e rm it irá  lá  en trad a  d s  s o l á  so l 
en  ton os  lo s  c em en ter io s  ab iertos  y  o la a -  
in ia d o i .

H á lla s e  en fe rm o  son  p n lm o n ia  e l a i s d é .  
m ico  de  lá  le n g n a D . M sa a e i  C afiste .

E n  lá  sn basta  va r lf lsa d n  p a r »  a d jn l le a t  
la s  lin ea s  te le fó n ic a s  de  B s r ia lo n a  y  S e ­
v i l la ,  a t  ee h a  p resen ta d o  p o e t o r q n e s o -  
l la l la  « s t »  ú lt lm ».

B n  sn  oen seen asc ia , « i  B i t a d e la  es ta - 
b le c s t á p o r  sn  en e n te  por  v ía  de  en sayo .

H i y e a  despacha  en  H a d r id , p o r la  v i »  
d e  O é d lf ,  la  eo irespon d an e la  d l t l g i l »  á  
C sn s r la e  y  A m é r lsa  d e l S a r .

L z  aacgta da h e y  p n b lica  lo s  s ig n le n t e i  
deoretOB de G ra iia  y  J i t i t i s :

P ro m o v ien d o  en  e l  tn ra o  te r e e re  á  fisca l 
d e  la  A u d ien cia  de 1 » c r im in a l da L o g r o ñ o  
á  D . L n ls  G o E z t ie z  V a ld é i,  ten ie n te  fisca l 
de  la  T e ir i t o r la i  de  B ir g e s .

— T ras lad an d o , s e g ú n  s a i  d s ie é f ,  á  pee* 
l id e n ta  de  i »  A n d ie n e l»  de  lo  e r im ln a l de  
S a le m a n e »  á  D . J o a n  N a v a r r o  T e r re a s , 
m a g is tra d o  de i »  T e r r ito r ia l da O á ee re i.

— A  e s ta  v a ca n te  á  D . N '.com edes R o g e ­
l io  P a g a ,  m a g ls tra d e  de  la  de  la  G orn&a.

— P ro m o v ien d o  e n  e l t a r n e  te rc e ro  á  
e s ta  p la za  á D .  Juan  F lq a e r , m a g is tra d o  
de  la  A n i le n e t »  da la  c r im in a l de  A lic a n te .

— I l e m  e n  e l  tu r n e  e a s r t e ,  á  f l ic a l  de  la  
de  L e ó n , á  D . F f t n e l i c o  B i t  y  L ó p e z , m a ­
g is t ra d o  de  la  m ism a.

— T ra s lad a n d o , e sn lo rm e  á  s a i  deseos, a  
te n ie n te  f ls ia l  de  l a T e r r l t e i l t l  de  B n rg e s , 
á  D . F e in a n d e  M e a n » y  H a rta d o , q n e  l e  es 
d e  la  d e  P e m p lo a s .

0 3  sa fec lp tO T de S e v i l la  n es  eserlbe pre- 
g n n ts n d e  sl v a r io s  In d lv ld a o i  « i n e  n n n es  
h s n  en tra d o  e n  q n in ta  n l s o r te a »  l e  b z -  
l ia n eo m p rea d td o s  e n  l i  le y  de  in d a lto s  á  
p ró fn g o s  y  desertores .

A J n ia le  n u es tro , n e  pu ede e o n itd e ra r ie  
p r ó fu g o  n l d eserto r , y  n o  h a y  m o t iv o  para  
in d u lta r le , a q u e l q u e  no h a  t i l o  a lis tad o  
c om e  m o ze  lo i te a b le ;  y  da asta  «m is ió n  
ta n  lesp en sa b le  n oe  p a r e H  la  au to r idad  
e n ca rg a d a  d e la lt it s m ts n te , oom o e l  qua 
no a e u le  e ip e n tá n ia m e n te  á  s a iv lr  á  la

^ *A p a rte  n n es tra  op in ión , la s  an tb iid ad es  
m illta ree  de  8  ..v illa  h a a  d e  ten e r  tn it rn o -  
cteoes  d e i g o b ie rn o  p a ra  r e s o lv e r  lo s  e ts o s  
d n l e io i ,  y  á  e llo e  rem it im o s  á  n n estros  
c em u n io a n ts i.

H e y ,  d o m in g o , d e  n a s v e  d e  la  a e ih a  *  
o n a  de 1 » m a d t a g a la ,  s s  v a t lf ie a rá  e n  la  
soc iedad  B i O b re ro  B tp zS o l n n  b a tía , a l
qn s só lo  p e lrá D  u i i t l i  l e t  toa lo s  y  sn s fa -  
m l l i i e .

B ocM oe d s  «y s p .
U n s ú b l l t s  fr a a c ó i,  l le g a d o  a y e r  e n  s l  

e x p re s e  da P o r t a g a l ,  p resen tó le  en la  da- 
la g a o ló n d e l d is tr ito  q n e já n d o ie  de que h a ­
b ién dose le  o lv id a d o  e n  e i  t r e n  n u t  m a le ta  
c en  v a le r e s , a q a é i la  y  éstas h a b la n  des- 
a p ir e e ld e .

L a p o l i i i s p r e c e d ió  á l M  e p o r t a n s e ln -  
v e s t lg a i lo n e s ,  s in  q a a  h asta  a h era  sep a - 
m es  ai l a iu l t a l e  de  ellas-

L a  O om p a fils  n u i i r a s ,  M adrid , ( A r g a -  
m osa , 13, B ilb a o , S a n ta n d er , G ljó n .

i  NUESTRtS imABlES LECTORES
S sñ O T a s ,vo ie tra s  h acé is  v u e s tro  t o i a l o c  

eon  e l jabóa d e l Gongo p erq n e  t e d a s  pre- 
fs rts , s in  d a d a  a lg u n a , e l p er fam a  p e d e r » ' 
s o  su a ve  y  d e lica d o  q n e  d ls t ln g a e  es te  j a ­
b ón  in c o m p a tib le . Bs, pu es, T iaeeros  nn  
eerv ie loe l a d v e r t iro s  qn e se venden (m i-  
t ic io n t tT  f ( * l » » ; í «a c »o «e í  da e s te  M le b r e  
n r o d je to .  R e ch a s a d e o m o  fa ls a  to d a  p a s ­
t i l la  d e l Gongo q n s  na lleve  e l  NOMBftB de 
V IO T O R ^ rA iS á lB R , DB P A R IS .

á e ja s t lc la  y  qn e e n  o t r e  la g a r  p a b lU a -
QOle

D ecreto  a p re b tn d e  e l  re * 
g la m e n te  p a ra  e l  s e rv ie lo  do e o m a n ic a -  
e lon er, .

U frrem  i r . — D sere to  d e s la r tn d o  e e ia n te  
p e r  en fe rm o  á  D . P ed ro  d e  L a r a ie  B rraz< 
q t la s ,  jn e z  d e l  d ie t i i t e  O este  de  la  H l -  
b a n ».

— B e l l  o rd en  d e is it lm a n d e  n s »  instan- 
c ia  de  la  ja n ta  d e  ob ras d s l p n e rto  de  S a a ' 
t ia g o  de O e b i ,  en  l i  que s o l le i t »  a n to ils s *  
e ión  p a ra  im p on er á  las  em presas m in s r t i  
n n  im p n e it e  do  10 e én tlm es  po r ced a  100 
k ilo g ra m o s  de a i te fs a fo s  q a e  in t i e d a z i in  
p o r  e l  c ita d o  p n n te .

E l m  fO lIT IC Q
L »  p e n ie t e n i la  de  la  l ln v ia  a y e r  te d o  e l  

d ta , l l e v ó  á  lo s  c irea io s  7  e e n t r o i  g r a n  
e e n iu rre n c ta  de  d a s o s a p id o s , p e ro  s in  q n e  
s u r g ie r a  la  m e n e r  n e v e la d  de ea rá e ter  
p o l i t i fo .

N t  s tqn tsrá  o lm os  lo  qn a  pa reee  o y ó  u n  
d ia rto  e flc io so , da q n e  e l  S r. R n lz  2  )r r i l la  
16 e n tr e g a  á h e ra  ean  m ás á rd o r  q n e  n n n -  
á  sus t ra b a jo s  re vo ln e ien a r io s . Pa ro  p a r l e  
T is te ,  es la  p ren sa  á  la  d e vo c ió n  d o l gO ' 
b ie rn o  la  e n c a rg a d a  d e  h a cer ah o ra  la  
p ro p a ga n d a  de e s ta s  cosas, q n e  a l  g o b ie r ­
n o , s eg ú n  d ie en , a o  ie  p re e en p a n  e n  lo  
m áa m ia lm o . T  v a le  m ás a s i.

L o  q n e  s l e e n ió  m u y  v á lid o  en  o n e  de 
lo s  c en tres  p o r  n e ie t ro s  v is ita d o , fn é  la  
m a la  n a e v i  do q n e  e l  s e fio r  eoa d e  de  X I -
?netta s e  e n eo n tra b s  g r a v i i im a m e n ta  e n -  
srm o e n  sn  r e s i ia n i la  d e  B ia r r itz ,  le  e n a l 

m o t iv ó  q a e  an b a s a  a m lg e  e l  d ipu tado  se- 
f io r  D an O ándldo M artin es  p u s ie ra  a n t e -  
i s g r a m i  a r g e n te  p re g a n ta n d o  á  en  fe m l-  
i la  p o r  ia  ea tn d  d e l conde, e l  en a l lo n te s tó  
p e rson a lm en te  e en  esta  despaehe;

« B í t e r  easl b ien . Mtl g ra c ia s  p o r  en in - 
t ir é s .  H a s ta  t i  ja e v e s  p ró x im o .— X íg o e -
na .» . . . .

P o r  d en d e  ee v e  q n e  e l  r a m e r , dol en a l 
se d e i ie n e e o  e l  o r ig e n , e ra  p o r  fo r tu n a  
fa lso .

D e  io  q n e  se habló* Son tn e iite n c la  es de 
e s ta r  h eeh a  Is  n e g o e t te ló n  p a ra  a d qu ir ir  
e lB s o s e  d e  E spaña fon d os  en  s le z i r a n -  
je t e .  B a B J ls a  c o rr ió  I »  e ip eo te  con  g r a n  
v a lim ien to , y  an oche  dos apreatab les 0 0 - 
l e g a i  dan  la  n e tle ia  eom o  cesa  a v a r lg a a -  
da , e l  uno d s  e llo s  e o a  re fe ren c ia  á  10 e « '  
t ie ip o n s a l  en  P ir ia .

D E ta llc i n o  dan  n ln g a n o . S ó lo  d ieen  qn e 
la  n e g e c l ie ló n  q n e s a  s e g ó la  con  la  « a i t  
B e t h is h i l i  y  o tra s  en tid ad es  b a n ea r ia i, n »  
l i e g a i e  á  té rm in os  d e  n n a  la ts l lg e n s ls .  
Q aa la  ep a rac ión  d e  50 m illon es  d e fr a a s c t  
CIO la  e xp re sa d a  easa de  E o th ie h lld , qaa  
v e n c e  on  f ia  de  D le lem bre, l e r á  p r o r ie g a -  
d a  s in  d if ien lta d  y  e a  bnenaa «o n d ie io a e i;  
y  q n e  en  las  m ism as 6 p i r e i t d a i  s e  h ará  
u na  n u e v a  p a ra  p ro p o re lo n s r  a l  B anso de  
E spañ a  h a s ta  100 m ilto n e i ds  fran cés , en 
P a r i l ,  sob re  los on a les  h acer n s  g ir e s  c ea  
fa c ilid a d .

C a a n te  á  g a ra n t ia s  n o  so d ic e  tan cpo io  
cu a les  p iden  ias  casas n e g o c ia d o ra s , p e ro  
y a  s e  in d lea  q n e  n o  es e x i s t o  qna  p re te n ­
dan  101 en v ia d a  á  P a r ís  la  denda a m o r t t -  
zab le  q a e  e l  B  sa co  t ien e  en  t a  s a i t e r » ,  lo  
cn a l n o  ss de  e x t ra f ia r  dado  qu e  la  in m a  
im p e r te  d e  la  n e g o c ia c ió n  n o  h l  de  v e n ir  
tam p oco  á  a n m en ta r  la s  re se rv a s  m e íá l l -  
611 d e i B an co .

H /m es p re a n r id e  e o m p ieb a r  estos ru m o ­
res  con su ltan do  á  p e rso n a l b ien  le la c to -  
n a d te  eon  n n es tro  p rim or • ita b le c im ie n to  
de e ré  U to , y  to d o  lo  qn e hem ea pod ido  a l  • 
e a n z z r  q u e  nos d ije ra n , es q n e  o f ic ia l-  
m e n te  n ad a  sab ían , n l s i  O en se je  de  adm i- 
a ls ira c ló n  d e l B an eo  ta m p o co ; p ero  q u e  es 
m n y  p os ib le  qna  lo  q n e  se  d ls e  sea  e ie r to , 
y  q n e  d e  s e r lo , despaés da la  ren n ión  del 
io n e s  p ró x im o  d e l p rop io  con se jo , y »  se sa ­
b rá  a lg a  eon  certe za .

A  Ú ltim a  h o ra  d e  I »  ta rd a d a  s y e r  v is it ó  
a l  m in t it r o  de G r a e l »  y  J a s t l i ia  el e em ité  
d lr s s t iv e  de  las  O ám aras da O om ers le , para  
s n p lita r le  q n «  in t t e d n s ia  a lgu n a s  m od l- 
f lc s e t o n e s e n le t o e a n t e á  qn lsb ras y  sus- 
psusiones d e  p a g o s  en e l  O ó d lge  d e  C o­
m erc io .

E l  S r . T i l la v e id s  e fr e e ló  » t e n d « r  la s  ln -  
d lc M le n e i d s l s o m lté  7  q a e  la  re fo rm a  d e l 
C ó d ig o  d e  e em erc to  serla  a n e  de  lo s  p r i­
m a les  p ro y e s to s  q u e  se p ia ie n ta iá n  á  l i s  
O ertes.

P e r  lo  v is to  «1 S r . Y i l ls v t r d e  c o n fia  en 
q a a h a  de b s e e i  « n y o  e l p ro y e e to  q s le n  le  
s n s t itn y a  « a  «1 m in is te r io .

. * •
L e s  m in is te r ia les  n e ga b a n  a n « ib a  exac* 

t ltn d  á  los ra m o res  q n e  e o n s lg n a  1 » p ren ­
sa da  C n b i ú lt lm sm o n te  l le g a d a »M a d r id ,  
re fe ren tes  a !  e x  eabea itla  M sseo, a s eg n ta n  
d o  qu e  la  n o t lo l i  fa é  p n b il is d a  b á  tres  
m e te s  po r lo s  periód icos  de  lo s  Bstádos 
TJaidos, q n s  n e  desperd ic ian  ocas ión  de 
p r o in ia r  n n es tro  d e s p r i i t lg lo .

T a l  v i z  l le v a n  ra zó n  loa  m la la te i ia ie i .  
p e ro  to d e  lo  q n e  lo s  n e rtea m eriea n os  in -  
v a n ten  en  n u ee tro  desaréd lto , será  p o io  
e im p i r a l o  eon  los h o i ie r e s  com etidos  po r 
e l  ban d ido  M an ae l G ír e la ,  y  qu e  n a d l i  ba  
po d id o  d esm en tir , p i r a  v e r g ü m z a  d e l g o ­
b ie rn o  y  de  E s p a n »  en te ra .

P s r e i i  q u e  e l  go b e rn a d o r  de  B aree lon a , 
8 r . T i v a n c e , » !  p i i o  qu e  d e im a n tia  anoche 
la  e sp ió le  d e  qn o  sn v ia jo  ob ed ez ta  á  m ó ­
v ile s  p o é t ico s , a fia d ía  qne o l g e b ie rn o  h a  
ap robado  sn c o n d n ita  e a  la  eu ea tlón d e  
S an  A n d rés  d e l P a lo m a r . ,

Y e ie m o i  qn ó  co n tes ta  e l  S r. P la n a s  y  
G a ii la  a l  ra to  d e l  g o b e rn a d o r , q u e  n o  o tra  
s o ta  i i g c l f i s i  la  a f l r m t i ió n  d e l S i .  V I-  
v a n e o .

fia r  S ilv e la  de  U  u n ifica c ió n  d e l téro r in o  
m a n li lp a l  d e  B aree lon a .

B it a  09 e l m e t iv o  e flo iá l d e l v ia je .

GÁCETi OFIGUL
> «  IO T

Qraeiay  / u iiic te .— D E ire tes  sobre me< 
v lm te n to  d e  p i i i o n a l  de la  A d m in is tra c ió n

L a  m a y o r ía  fc s io n l i t a  do  la  d ip u ta c ió n  
p ro v ln e la l s s le b ió  a y e r  n n »  reu n ión  pró- 
Via, eon  o b je ta  ds  p o n e r ía  de  asn erde  res- 
p a s to  á  la  p e r ie n a  q u e  h a  de  e le g ir  M t a  
fa  T leep rea ideB eia  de  l i  com is ión  p rov ln -

*^ ^ reb a b lem sn te  será  e l i g id o  p a ra  d ieho 
c a r g o  e l  S r . B ip a fie , pues e l  S r. F ern án - 
des  A r g e n t e  r e t ir ó  sa  sa n d id a ta ra  y  t iá t á  
de  im ita r le  e l  S r . N e g r o  y  R o jo .

E t  go b e rn a d o r  d e  B aree lon a , S r. Y iv a n -  
to , de  en ye  v ia j e  á  M adrid  t a n t e  ae hab la  
estes  d la i  ta la t io n é n d e lo  t e a  la s  im poe l- 
t ie n e s  d e l S r. P la n a s  y  O a ia ls , een fe io n e ió  
a y e r  ta rd a  eon  e l  señor m in is tro  d e  la  G a - 
b e rn a s lón .

N a l i  se sabe  da lo  t ra ta d o  en  e sa  en tre - 
v l l t » .  y  e l  S r. Y i v in c o  a s e g a ia ,  to m o  e t  
n a ta r a l ,  qu e  s ó lo  v ie n e  á  g e s t io n a r  la  
eO B itrn a c ión d a  u n  d iq u e , a d q u iile ló n  de  
n n o s  la n eh on es , a c t iv a r  la  t ta m ita a ló n  d e l 
e x p e d ie n te  d e  la  e á t ie l ,  y  t ra ta r  e en  e l i e -

lO Tm B E S JE iTR iLE S
T e a t r o  d e  l a  O p e r a .

O tefío .— 5 l  m ism o é z l t e  que en  e l  a fio  
a n te r io r . L a  óp era  do  Y e td i g a s ta  y  se 
ap lau d e, p s ro  n o  ea to s ia sm a . S a lv o  s í g a ­
n os  n ú m eros  q a e  e l  pú b lico  a io g e  s iem pre 
b ien , y  s a lv o  la  e ie e n a  de D / id ém on a  en 
e l  cu a rto  a s to , qn o  rea lm en te  es a d m ira ­
b le  p e r  lo  p t t é t l i a  y  sen e lila , lo  dem áa 
p a sa  s in  h e r ir  h on d a m en te  lo s  le n t lm le n -  
to a  d e l a u d ita r lo .

¿Será p o rq n e  1 » e ie ie ló a  p o rten to sa  da 
Sh ak esp eare  ss im p rop ia  d e l d ram a  lírico?

Q a i z á  a i. B l pú b lico  an g e n e ra l sa la  d e l 
t e a t r o  después da o ir  Oieilo, d ic ien do qu e  
la  ó p e ra  le  es a n tip á t ic a . E ia  es la  p a lab ra  
qna  em p lea  p i r a  ex p re sa r  sn ju ic io .

H am os d ish o  q n e  la  s je c a i ló n  fa é  oom e 
»Q  e l a fio  pasado, l e  c n a l q a ie re  a lgn iflc a r  
q u e  fa é  b a en s .

L a  señ e ra  T e t r a iz ln i  in t e r p r é t a la  p a ­
p e l e o a  le n t im le n to  exqu is ito . B l público 
q n e  l e  m a n tu vo  a lg o  re se rvad o  d n raa ta  
to d a  l l  ó p era  rem p tó  e l  h ie lo  a l o ir  ca n ta r 
á  ta  d is t in g u id a  sop ran o  1 » eaneión  d e l 
s a n ie  7  e l  Ave U arla .

L n  m ás d e i ie n t e n ta d jz n  n o  p o d t iz n
fied ir m á s  a r te  y  m ás d e lla a d e ia  en  aqn o- 
la i  n e ta s  n ao  p a te te n  a rran sadas  i i  a im a  

y  q a e  l l  señora  T a t r i i z in l  d iee  ds  u n  m odo 
m a g is tra l.

B l Á vt M aría  fu é  rep e tid a  m etee ien d e  
su  in té rp r e te  va r ia s  llam adas  á  escen a  y  
a p la a s o s  de  to d a  la  sa la .

B l S r. D a ro t  lo n o s e  b ien  sa  p a p e l. S e  
d le t iB g a ió  e n e l  dú o  d o l p r im er  a s t »  y  e a  
e l  d e l m a r ta .

B l S r. T a b n y o , q n e  l i n t a  par p r im era  
V 81 e l  p s i io n a je  d e  Y o g o ,  dem ostró  en  t a ­
len to  y  s a i  i x i e l e n t ia  eon d ie ioaes  p a ra  la  
e ie in a .  D ijo  a d m ira b lem ea ta  su p a r te  e a  
e l  d ú i  d e l s e to  p r im ero , a i ra co n to  y  e l 
credo  d e l s e g a n d o , y  l l  d i f l i l l  essena d e l 
t s ie e r o .  B l rep res en ta r  7  e l  c a n ta r  b ien  nn  
p a p e l ta n  e ie a b r o ie , s e lla  la  rep n ta e lón  
d e n n  a rtis ta .

L o s  e o r o ia jn t ta d o s ,  y  la  o iq n is ta ,  c o ­
m o  s iem pre  q n e  la  d ir ig e  e l  n u e s tro  M an- 
• in e lll .

B l t e a t r o ,  b t i l la n t ie i ff lo . S e  v e la n  o m -  
p id o s  ted as  la s  lo c a lid a d es .

T e a t r o  d e  l a  P r i n c e s a .

E l  m a t r í n e n i o  d e  O l i m p i a . — C c t m H »  c «  im  
M íos, «scrit» an frasee* por M r. E m ilio  A u s ie r , 7  
traducida a l etpa&ol p *r  D . F i l i z  U o o stlM  L is o » .

N }  t e  d ls en tió  en F ra n e la  Le nariage 
d'Olympie eaan d o  M r. A n g ie r  le  d ió  á l a  e s ­
cen a , m á i  de  lo  q n s  fa é  o l ic a t ld s  in o s h s  
en  le s  p i la o s ,  b a t i s M ,  p a s illo s  y  s i l o n i i  
d e i t e a tro  de  la  P r ln ee ia .

L o  q n e  h a y  es q n e  le a  que h ab laban  eon  
«a lo r  a o ia a  escenas y  d é lo s  psrson a jes  da 
la  ob ra , lo s  q n s  p e is D in  y  m ed ian  la  vero - 
i lm ll l tn d , l l  p io p ls d id , la  ló g ic a  d e le s  
e lem en tes  d e l d ram a  se  o lv id a b a n  d e  q n e  
es ta b a n  d iie u t ien d o  u na  cosa  y a  d is en ti­
d a , y  d e  q n e  no p od ían  adaptarse  á  t ie m ­
pos y  á to s le d a d ea  y a  pasadas, a rg n m e n -  
t s s  d e ln s id o s  de  I »  m a n era  de  ser d e  la  so- 
e isdad  a c ta a l .  ¿Q a lós  d iia u te  h o y  a l  s is te ­
m a  re p re s e n ta t iv o  q n e h s  s ido  ob je to  de  
in g e n io s o s  a taqu es  y  do  razon adas  d e fen ­
sa »?

H a ie  33 añ os  qu e  M r. A n g ie r  d ió  a a  eb ra  
a l  te a tro  V s n le v l t u  d e  P u l í .  P e r  aqu el 
e n to n M s  an daba  e s  l a g o  e l  rom a n tls ism o  
q n e  h a t ia  e n ge n d ra d a  La dama de las Ca- 
m eliat y  H arían Delorme. P a r »  a q a e llo s  
remánticOB e ta  easa c o rr ien te  qna e l  m a ­
tr im o n io  p ed ia  h a ce r  d e  n n a  M a gd a le n a  
n n iL n c i e e i a y  q u e  l i  soe iedsd  h on rad a  
dlsDOoia d e n n  Jordán  donde poder la v a r  
le s  p e e id o a  de  la  liv ia n d a d . B n  a q u e lla  
z a l i g a r l a ,  a n te  a q a e llo s  d is e n rs o ie n  p ró  
d e  M a rg a r ita  G in th ls r  r e d im id »  p e r  o l 
a m or, p id ió  la  p a la b ra  en  con tra  M r. A n  
g le r  y  p ie ia o ta  an O '-lm p l» T a v e z a y  q a e  
n o  te n is , s in  e m b a rg o , sino e ie r te s  p a n to s  
de  e e n ta c to  eon  La dama ,de la* Camellas 
p o rq a e  M a rg a r ita  d o ip res isb a  e l  d in ero  y  
' ) l im p ia  e ra  am bic iosa ; I »  p r im era , a n n q a e  
ta rd e , aa h ab la  a p a s io n a d » á »  A rm tn ta . .
Ia  segu n d a  ss h ab la  n a id o a l senda d e  P a y  
g ir ó n  p s ra  e x p lo ta r le  ó  po r en v id ia  á  las  
m u je res  hon radas, p ero  en  m a n era  s ig n -  
n a  apas ien ada  po r ó l. ^ .

B l a rd o r  d e  la  d l i iu i ió n  o b lig ó  á  m on - 
s len r A n g ie r  á  e sh a r m an o  d e  ra zsn am len * 
to s  e x a g e ra d o s , la  in le i lo r ld a d  d e  su  O llm -

51a le  o b lig ó  á  e x tre m a r  lo s  i r g o m e n ta i  
•  l a  tes is , y  p a ra  d e fen der sn op ln ldn  de 

q a e  n n a  p ie a d o ra  n o  se red im e ja m á s , ideó  
n n a  fa m ilia , n o  só lo  h on rada , com o  la  de  
A rm a n d o  D a v a l,  s in o , adem ás da h on rad a  
t t a l i e lo n i l i s t a ,  a ris tocTá ties , in t r a n iig e n  
t e  y  s a n ta r r o n t ; o frea ló  e l  c en tra s te  de  
u n a  b acan a l « n  s a is  de  e s »  fa m ilia ,  b a ca ­
n a l aom pu esta  d e  u n  h om bre sin  v e r g u e a  
za , do an a  O e le it in a  eon  ton o s  d e  m a m a  
r ra s h s ,  y d e  a n a  m u je r ia e la  s in  pn dor ni 
oo n tln en e is . , .

O em o l e  o b se rva , M r. A n g ie r  eeh ó  m ano 
de lo s  e o lo res  m ás eh illen es  de aa  p a le ta  
V BU a n t lt is la  la n za d a  *  la  v o ra c id a d  de 
lea  a e n te a á ie n te s .fn ó  p a t r e i ln a ia  oan  en 
tna lasm o po r m ush os, y  e o m b it id »  aon 
e n e r g ía  po r fe r iu d e s  Im p agn ad o tea .

H o y  q n e  h a n  t ra n ic n r iid o  33 i f i e s ,  qna 
a q u e lla  e z o its e ló n  ee a p a c ig u ó , que la  
• s im a  y  «1 r s t ie t in to  l e  a p o d e ió  de  todos , 
i i ó m o  n a  de J u zg a r le  la  p rop ied ad  de n n »  
rem ed ia  e i t r i t a  p a ta  o t i »  época  y  o t r o  
am b lan te , m tz lm o  euando io t  p roeed l- 
m le n te i d ia m á tio e s  se b s a  p e r fe s iio n a d o  
m erced  a l  poderoso  in flu jo  d e l p rog reso?  

D eseo n tem o i, pn es , la s  e lrcn n ita B c la s
3ne d ie ren  o r ig e n  á  Le Mariage d'wympte; 

0B e »r tem o i les g rot mots p re n u n e la d ie  s i  
e a lo r  de  la  in eU s , y  s iem pre  q o e d s rá  u n a  
com ed ís , eon  e tca n a s  tan  adm irab lem en te  
pancadas e e m e  l s  de  la  o r g ia ,  ia  de  O lim ­
p ia  y  e l  v ie jo  m arqu és , y  la  da la  m ism a 
O llm p ls  y  G e n o v e v a ; y  fig u ra s  ta n  a d m i- 
ra b ls m e n te  d ibu jadas som o la  dol v ie jo  
ven d ean o , l a  d e  la  in o ie n te  G e n e v e v a , la  
d e l d e s v e r g O B itd »  barón , la  de  la  m adre 
de O lim p ia  y  la  d e  O ilm p li  m ism a  qu e , 
e x a g e ra d a  y  ta d o , es u na  m a ra v il la  a rtla - 
t l e i .

N e  es e x tra ñ e , p a es , qu e  sed a c id e  por 
a lta s  b e lissa s  e l  Sr. G o n z t le i  L la n a , q n e  
es n n  l i t e r a to  de  buen  pa ladar, h a y a  pnre- 
t o  t e d e e l  e tm e ro  d e q u e  es cap az  y  ted a  
l a  b u e n »  v » ln n t id  qu e  l e  re ren osen  ios 
q u e  h aeaa  iu i t ic la  á  s u » m é r ltM , e n t r a -  
d u e it eon  e x q u is ita  p u lc r itu d  i »  ob ra  de  
M r. A n g ie r .  A p a r ta  de la  tóela de  la  «orne- 
d is  V a p a rta  d e  l o i  m e llo s  q o e  su a u to r  
em p leó  p a ra  d e ia r ro lla r ls ,  to d os  re toñ o- 
e lan  an oehe  q n s  e ra  d ig n o  d e s p ia n io e l  
t ra b a je  d e i e ic r l t o i  «sp a ñ o l y  b ien  lo  d e ­
m os tró  e l  pú b lico , lla m á n d o le  á  escena 
con  in e l i t e n e l» ,  au n qu e n e  pudo v en c e r  
la  m od es tia  d e l S r. G on zá lez  Llana, que

t a m lt ié n e ir  eato m e re i ló  n n i i t i t s  s im p ij  
t f o i .

L z  e je in eJóB  fn é  tsn  a creed ora  a l  e l o g i » .  
q u »  no la  re ga tea m o s  eom e la  la b o r  d e l  
tra d n e to r . D esde q n e  la  o s m p iñ is  q n e  d i^  
l i g a  e l S r. F .»:en e ia  p aso  e n  cs ten a  Serafi- 
naladevota, n e  h em os v is to  ob ra  ta n  b ien  
rep T o isn tzd a  scm o  la  da an och e . L o s  t o -  
to r e s  todos , pu s ieron  s u i o tnse aan tiáos ob 
e llo .  M a t iz  T a b a n  nos g a s t ó  m á t  q n «  en  
La damt de lat camelias, m ás q n e  ea  Odet- 
le: p a ra  on oon tra r n n  tra b a jo  to n  e x a c ta  y  
a i t ls t ie o  com o  e l  de  anoehe, h a y  q o e  r « -  
e e r d iT  lo s  p r im o res  qna  haes en Divorcié^ 
monas. U a n in l h izo  m s ra v iu o sa m en ta  e f 
p a p e l d e l v ie jo  m arqu és, J ese flca  A lv a r e s  
y  Y a iié s ;d eb en  tam b ién , p o r  e l  c im e ro  d e  
a o  la b s r , f ig u ra r  en  p r im era  lin a s ; los d e ­
m á s  «e n tr lb a y e ro n  con  bu ena  v a lu n ta d  á l  
é x ito .

L a  6iC 0B s m a y  b ien  p resen tada .
B l te a tro  l le n e  y  a n lm id ie lm o .
T ra d n e to r , em presa  y  a it le ts a  m eresea , 

luos, n n e it r o s  p lá e em e »; t ó m e n ío t  á  m s- 
llds de  in  desee.

A .  O.
T e a t r o  d « t a  Z a r s u ' ! » .

C on  nn  llen o  to m p ia te  in tu g a r ó  anoaha 
sna tra b s jo s  la  «o m p s ñ ia  l ir lc e  d r o ic á t lc t  
q a «  d ir ig e  e l  d ls t in gn id o  ten ar D . E d u a r­
d o  B ir g e s .

L s  ob ra  e le g id a  p a ra  d ebn t, lo  f c é  la  
s iem pre «p la n d td i  z a iz u e la  £ a  (em p ota d .j 
sab ido  e «  cóm o la  c s n tzn  y  d H e m p e fis n  
I r e  a r tis ta s  qu e  fo rm a n  p a r te  d e i «u o d io  
da la  e l t id io o m p a ñ is .

L a  ro m a n za  d e  «a lld a , d leb a  c o a a x ie -  
le n te  g u s ta  y  po ten te  v oa . p r «p « r i lo n ó  o í  
S r. B t r g « in n a o T a « i ó o  da l a i  q u e  d e ja n  
sa tit fe sh #  á  un  a r t is ta  p o r  e x lg a u ta  q u s  
s ea , « v a c ió n  q o a  se re p in ó  en e l  t « r « s t o ,  
in te ir a m p id o  á  cada in s ta n te  e on  l » f l  b ra ­
v o s  d a la  c o n iu i ie n e ls .  ,  ,

Tam b ién  fo é  «e le b ra d o  e l  d n o  de  t lp lM , 
s ien do  m u y  ap lau d idas  las  señ o r ita s  S o le r  
de  F f i n a »  y  la  « « f i e r a  F ib r a .

Ig u a lm e n te  a lca n zó  m u ch as  m u ««tra B  
d «  ap robación  «1  ra co n to  de  b a r lto n a  s  
s a r g o  d e l S r . N i v a i i o .  G u erra , p e r fo c ta - 
m en te .

T  ah ora  1»  noa o cn rre  p re g u n ta r : ¿Oó- 
m o  u na  som pa fiia  t s n  c om p le ta , «o n  a r t is ­
tas  e s s o g td e i y  de  l e  m ts  n o ta b le  d en tro  
d e l g é n e ro , q n e  « a a n ts  en  a b io la to  con  e l  
fa v o r  d e l pú b llso , c « g ú a  és te  i «  1 » d em os­
t r ó  a n esh e , aban don a— asi sea  a s s id en ts i-  
m en te— « I  p rap lo  a a m in » y  m e te rse  po r 
o t r o  la b e r in t ico  «orno « s  la  Tepresantaalón  
s n u n tla d a  d e l Don Juan TenorM  

S in  q a a  esto  sea  cen sa ra , parésen os q n e  
la  d lrece lón  a r t i i t ic a  n o  h a  es tado  en  i »  
firm e , a p a rta  de  q n e  I »  t a l  d lsp e iú iló n  ao 
a p a r ta  m n y  m n en o  de la s  b a e n is  tta d ie io -  
n es  de la  E s r in a la  « l á i l s » .  ,

D i iin U b le  i s  cn astlón , m ira d a  p e r  » i  
p r ism a  de la  u tilid a d , n o  lo  es b a jt  e l  p u n ­
t o  d e  v is t a  d s l bn en  g a s ta .

Y  esto  es lo  q n e  p re ten d íam os  dem os- 
t ia r -

___________ L a s t s a .

lO TIC IiS  DE ESnCTÁSO lU
D*ntre d« brevei dfas b t r i  sn dabní en el 1® *^  de 

la Z iriuel» 1» «pUudíds primera tiple Dfioro» Fran­
eo d *8ü »s , con U popnUr raraueU de ¿apat» y  
M arqué» ¿ í  anillo ds hierro.

Próxima i  terminene i »  primer» serie de 30 fun­
cione» d» alráno en el (estro de la Prin ¡»»«, qneda
de»d< hoy ¿ te r ia  la reaOTaciéa del mismo para la
Hguada, oon U i mUma» condición** y durante la* 
hora» de costumbre.

J a rd ín  d e l B a e ii R e t i r o .
E l donador, H. Mallsn. hoy domingo dar& una 

funcién i  la* tres y media de la tarde, finalizando el 
coQ 1© pftrodi© dd Sa  cRi&A-dsl osoj con 

un perro de preea. . .,
M. M allen ba an aan tado sn  coisccion oon dos M r- 

pLente* m is , qne tienen cada una cuatro m etros d s  
u r g e,

£L BáHSO G E H M I de I10H I9 
se e n o o rg s  da  d a r  le tra s  y  e a rta s  de  
d ito  p a r »  tod a s  ! » •  p iasaa  d e  B ip o S a  y  d o l 
H x tra n je r e .

Capas, tra je s , g a b a n es , p re c io »  m n y  b a -  
r t t o s .  n í t i d o ,  a o n íe ie ló a  esm erada . Ga* 
n s ta l .  20. S .*

O a ta r ro », tes e s  y  asna». 89 e a ra n  co n  e l  
Jarabe ó  PaaU llas  b a U á m lea i da G a te e rá . 
s eg ú n  ca rttflsan  lo s  m éd ieos. O o j»  3 p t i o .  
10 a f is i  da  é x ito -  F a im a e ls  G a ra «rá , F r ia '-  
c lp a ,lS - S e  raaü ten  p o r  e o rreo.

OotiECMSÍ<Sn d e  ta» B * l lM  d w m y A

FO N D O S PÚ B L IC O S

á p O i lO O ln ta r iO i . . . . . . . .
l u m  e n  t ítu lo s  peqn eñ ce
Id em  fin  d e  m u . - . - .......
Idem próxlnw).....................
 .................
A m o it i ia b ls  .
B i l l s t u  h ip ó te . d «  Cuba. 
Id#QX d# 1890<«««««ooooo» 
O b ilg -  T « s « i e  6 p « 1 100..
B anoo de  B spaña .
G.‘  A rrandat.®  T a b a e u . .  
O édn las  d e l B an co  H ip .*, 

5  p o r  100 d s in t e r é i .  
Id e m  o l  4 p « f  100.. ■ .. .

COTIZACIÓN n u  PAzis
N o rta ..- ............. - . . . I
M ed iod ía ..  ........
H ló t in to .
A « i i o a « «  d e l B an oa  H l 

p o te s a r is ......
CAMBIOS

• « o o o o I I

-■4
V 4

•li
%

DWa*
pnole Aioa H r l

1365 »
74‘75 « l'S S
73*45 » 0*39
73*80 » 0*29
75*00 » 0*39
* n o r i s »

104‘ 3 ) 0*20 »
06*50 » 0*59

100-20 » 0*05
393 00 » »
00*00 » 9

tOO'9} 1 »
00*00 1 9

OCO'OO » 9
000*01 9 9
ooo'oa 9 9

oootaó * •

2 r9 3 i C'O»
10*80 9 rs »

. roo 9 9.

\

« h a . . - .  •  .........   I a ■ 111
Paris , á  o eh o  d io s  T ia ta .
B « i l in ,  c h e q a s ......

B O L S IN
M a d r id : O on tado, oo‘ W ; P l « ^ 6 Ó /  
B aree lon a : in ta r io r ,  7 3 '8 7 ;  « x t e i iM  1 5  K M  
P aría , 6 7 . 0 9 ;  L óndres, 66‘92 .

B O L S A  D B  P A R IS  Y  L N K B B M  
P ajus 31.— A p ertu ra  de  ta  B « lM :  I  H »

4 0 0 a z t  «s n .. S u S t .
3 i . - A u e r t n r a  i o  ta  l o l f l l :  4 f n

iOO « I t .  « « p  ., 6 6 * 6 2 .

P rec io s  d e  lo s  o a ra e s .
V a e i ,  d «  0 ‘ 6 0  á  3‘S O p ta i. k i l « .  ,
C arn ero , de  0 * 6 0  á 2 * 6 0  p ta e .
T e rn e ra , de 1 * 5 0  á  l ‘ 0 9  p t a i .

Precios á  loa tablajeros.
Y a c » ,  d e  1 * 3 0  á  l ‘T8 p ta ». k i lo .
O arn are , de  O'Oí á  0^ 0  p tae .
O v e jo , da 0 * 0 0  á  0*00 p ta i .

Tiy-, Bn Gnooo, 4  o a r s o  » i  J . B i  m  Z m o o t  
S4n  A g v rú s , M ta it

Ayuntamiento de Madrid
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1 8 P 5 C T A C Ü L 0 S
8 . ‘ -0 P Í 1 A . - 8  li2.— F.

T .  3,*— I P i i r l t e t l .
B S PA Ñ 0L .-8  1 2.— Tonto 

1.®—Don Jaaa Tenoiio.
4i|2.—La n l ia a .
C O ü r o U - 8  l j * - T a i n »  2.® 

—Don Jaaa T iso ilo .
t  l l2 .— L a  t t l im s .
F 2 IN C B S A .— 8 i }2 .— T o n o  

1 .®— Bl matrlsiaslo d« 
Olimpia.—Falaoi teaUma 
B la ».

4 1'2.—Fianel.lóB— Los vi 
d tle i ratos.

ZASZUBLA.—8 1)2. — DOD 
JasB TsDorta.

4  i i2 .— L s  m ism a . 
f e A ^ . — 8 i|S.— B lQ iv ia d e

D o fia  le é s .— P eU llo s  A  la  
m a r .— B t « i m s n  d a la  ca­
l l a  da L e g a a ltM . —  Ss- 
g o D d o ia io .

4 .— L a  a a m iia  da P e r ito .—  
B l arlm sB  da la  s a lís  de  
L e g a n l t a i— C h a ts a a m a i
g a n x .

A PO LCLO.— 8 1,2.— B l d lres- 
to e .— B l  m s n a g o l l lo .— Bl 
fa n ta sm a  da laa a lisa .—  
g s g a o d o  acta .

4  l|8.— B I fan tasm a  ds los 
s ir s s . — S e g a n d o  aa to .—  
C e t ta m iD  N a t io n a l.— Bl 
m o n a g n lllo .

F B lO E - 8  1 2.— D on  Jaan 
T en o r io .

4 l i ! — La  m ism a .
N 0 V E D A D F S .-8  1,2— DOB 

J o a n  T soo r lo .
P R IN C IP B  A L F O N S O -S l iS  

B s ta l ls  de  B lD f*s.
4  1 2  — D ie g o  O srrlan tas.
C S L A V A — 8 1'2.— Jaan its

Tan  a r io .— B I p la ta  d s l dia. 
L a  s i t a t c a  dal a m or.— S i  
g a n d a  a i t a .

4 1.2.— L o s  h a ga n a ta s .—  
J a a n lto  T e n a tio .— B I p la ­
t a  d e l d ia .

B O M B A -8  ! i2 .— u n  fTlpJfD 
m iits r la s o .— L a  g r t n  vid . 
— C a itsm en  n as lan a l— ü o  
H o ele m lld em on ia s— B slls

L IO S O  B IÜ S . - (6 8  A to e h t  
68.)— A  l a t  3 l .S . - O r a n  
1 » l le .

F B O N TO N  J A I - A L A I - 3  1)2 
Oran p a r t id o  de  p e lo ta .

F R O N T O N  T  TR IN Q U B T B  
(s a lla  d f  J e i t s ,  10) .— 4 i ¡2 
G ran  p a r t id a  da  p s io ta .

OII6U[IIOIIOJOMEBf
(eu n tiflU T aau K u s  

' ci|en-*uaxe-»EtiiúDC» 
HiilcDet-» Consm 

[iCltradton j  DeinSB i r d o i r j  
s c M e u t  T E ^ in n m

L o *  efectoe de oete m edi- 
camsnto pnadea gndiukrse)  cnac
á  Tolontad, t in  que oeatioue 
1* c e id *  del p e lo  n i deje
cicstricea  indele lilee ; n u  re- 
ralU d osbaD odcioeoeseesten - 
d i e a i t o d o s l o s  a o im a le a .

PROPIETARIOS
A l 5 y  6 OiO anual dinero, 

hlijoteta»^ Jtedrid_^pro-
Tinoiaa. R az. P .*A a g e l,  21,2.»

E R R O  a f Caico tprokaO»Mr
UCADCMIA «m

ÍSllCIIMHIlERf
BALSAMO CICATRtU NTE 

7inuea claM étlirMuy liUdsns 
il IM ilíMllM.

P. M É R É d eC H A N T IL J -y  
ORUéANS (Pranoo)

7ÁRZAPÁRRILLA DE BRISTO h
L im p ia  la  s a n g re  

y  lo s

i)

H U M O R E S
E e  v e n ta  e n  todas  

la s  fa rm a c ia s .

R em ed io  In fa lib le  
c o n t r a ía

SIFILIS
y d r o g n e r la s  d e  la  

P en ín su la .

D e p o a l t a i r i o s :
SkSOKES VICEKtB  TSBaKS V  O O XPASfA .— BAECZLOSA

ANTISIFILITICO COWPER
Cura la elfllia en todos sus periodos. Bastará  

tomar cinco gránulos cada noche al acostarse, du­
rante seis m eses seguidos para quedar completa­
mente limpio el enfermo de todoíaccidenteslfllf- 
tico; 4 pesetas caja. Venta botica». S e  m anda por 
c o m o . Pedidos s l D r. V iñals , Preciados, 32, M a­
drid. Los siflllticos están, en medio de su desgra­
cia, do enhorabuena. N o  deben y a  inquietarse por 
su curación, la  que obtendrán evidentemente em­
pleando como único rem edio el A n ifjy t fífíc o  Cow- 
P «r. Es sumamente fácil su em pleo y  la  Bustancia 
activa es dim inuta á  fln de gue al usarlo los enfer­
m os puedan escapar á  la  cp liics de las m iradas y  
observaciones imprudentes. Se  obtienen resulta­
do» desde e l p rim er momento, y  próxim am ente á  
lo s  ISO d ías han desaparecido todos los slntam as 

del mal.

ENFERMOS DE LOS NERVIOS
H allareis a liv io  inmediato y  uiterior curación  

usando el A n t ln e r v l* » *  B « w a r 4 ,  tónico poderoso 
del sistem a nervioso. Cuatro pesetas caja Venta  
boticas. S e  m anda por el correo. D r. V inals , P re ­
ciados, SS, Madrid.

Los excesos de todos ¿rdenes acarrean debili­
dad en el sistem a nervioso, que se ttadnce por do­
lo res de cabeza, zumbidos de oídos, insomnios, 
pesadillas, fa lta  de m em oria y  de resolución, mo> 
nom anías y  es'Ados hipocondriacos. Estos enfer­
mos, que se levantan m ás fatigados de la cama 
que cuando se acuestan, tienen m al hum or cons­
tante y  están enferm os de todo, sin que á pesar de 
sus quejas, lleguen á  interesar á  los médicos ni & 
la  fam ilia. Esos enferm os están en realidad débi­
les del sistem a nervioso en general y  es menes­
ter robustecerlo con el A a t la e r r l * * *  H e w s rá .

B tC n e lea  de  v ie e t e  ea U so ta i *  todas  b e r a i .
_  _  _  H O L Ü A N

SAWTA ZSABBA, 28
C B  IE U  I B l i C l i

le r  roDUStecerio con ei j a a u i i e m * « «  i s e w s r s .  i

26 ANOS DE EXITO
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8 E  V E N D E  E N  L A S  F A B U A C Z A S  
D B O O V E B IA S  T  V LT H A U A 1 U N 0 8 .

»  T ed ttro  d s  H ie r ro  ta a lte ra b ii  * 0 1
NEWVORK

L U N A ,  11

a iU N D E S  ALH AC SN B S 
DB V E N T A  

A  PLA ZO S  T  A L  CONTADO 
BN

TO D á  C LASE  DB MUEBLES

Sfnbtáii Borlt ictSmll 
í l  UiarcJnl i t  Piriii 

Mu/tiSát per ti rormuIiNo e íM  iHneti 
f  u t o n u í m  p or» !

CofíHlo midietl í t  Sta Pitintifi».

\ P m ie ip u d o  d e  l u  propiedades d e l i o d o  y  del H ie r r a ,  
I eetasPildoras convienen espodaJmente en  l u  enfermedades 
I tan variadas qu e detennlna e l gérm en escrofnicso [fuMcrss, 
1 cU írucaonet y  A i*»c> r « /rws, etc.], a fecciones contra l u  
I cuales son Im potentes lo s  stm p'es íerrñelnoaos; e n la  O i ^  

I r á iU  (coíerw pdfi<lerl, l e u c o r r e a  [Atres ilancat), la A m * .  
I a o r r e a  imemtruaclpn nula ó liíric íl), la T is is ,  la B íflU a 
I o o n s t ltu e lo D a l, etc. En fin, ofrecen a  los p r ic ticos  un agente 
, terapéutico de loem asenérg lcos paraestlm uU reJorfan ism o 

7  m odificar l u  co n stltu c lo su  lin lá tlcu .debU es O debu itadu .
H. B. — El loduro d e  hierro Im puro ó  alterado es un m ed^ 

camento InQél é irritante. Como praeba de pureza y autshtM 
CKlad d e  las verdaderas P i ld o r a s  
d e  B ia n o a rd , ezaljase nuestro 
sello de p la la ieactlra , su eetre Orina 
adlunta y  e l sello de la Dswfa i i '
FabritanM . C

F n r m a e é n t le o  a »  m s r t s ,  e o lJ *  B e n o jK i r á * ,  4 0
DEaCONFlESC DE L A «  PAkSIP ieAClO NI

C n a tro  b e d ie a m e n to s . F i n i d o  V i t a l  (5  p ta s .)  
O p t A S  V i r i l e s  (6  p ta s .) O l d b n l o s  V i t a l e s  
< 23 p ta s .) P e r l a s  d e l  S e r r a l l o  (40 p t a s . )  Rem e- 
¿ « a  In fa lib le s  p a rs  i n i a r  la  Im p o ten c ia  p a re ta l 6  to ta l 
p o r a b n io i  6 v e je s . S on  e s to a  rem ed ie *  te n le o s  v ig o r o  
S M  d e l s is tem a  n e rv io s o  e o n  sos lón  e le s t iv s  u b r e  el 
a p a ra to  de  la  g e n s ra e ió n , c o y a s  p a rtea  en ton a n  y  re- 
fa a iz a n , e v ita n d o  lo t  escapes p rem a tn ro s  ó  la s  p é r ¿  
das en  saeSos.ó  en v ig i l i a .  B atán  ex en to s  d e  te d o  p e ll*  
g i e  y  p rod a een  boenoa resu lta d o s  a a n  en an d e  sa h a ­
y a n  usado m ed laam en to s  in te m p e it lv M . D eben  em  
p le a i ie  en  g ra d a c ió n  a ie en d en te , y a  q o e  poseen  d lve r- 
sos g r a d e s  de  e n e r g ía  c n ra t iv s . A s i ,  a q n e l q n *  n o  h a ya  
ob ten id o  la  e a ta c ló n  oon e l f i n i d o  d eb e rá  a s a r  las 
G t o t s M ;  le g o ld a m e n te  lo t  O l d b n l o a  s i n e  b a  l e  
«ob ra d o  la  s a la d  e en  lo s  dos p r im a io t  m e á ls s m e n to i, 
y  p o r  ú lt im o , la s  P e r l a s  d e l  S e r r a l l o ;  debiendo, 
no o b e ts n te . e e n ia l t a is s  te d a  d lflen lta d  a l  i n r t t i t n -  
t o  A I d d i o o  O e l u l a r ,  qa len , e sn  la  r e s e r v a , p ru  
d e a e la  y  seriedad  q n e  t ie n e  acred itadas, con tes ta rá  á 
la s  sO D ia ltas  q a e  se le  fo rm n len . H em oa d e  p r e v e n ir  a l 
p ú b lico  e e n t is  lo s  p la g io s  d e  n a e s t r e i  rem ed io s  q a s  
c ir c u la n  p o r  a h í, p o r  cn an to  ca recen  d e  v lr tn a lld a d  y  
d e  ra zó n  c ien tlfiea s , en  ts n to  q n e  le s  q n e  n oso tro s  o fre ­
cem os rea n en  ted a s  la s  g a ra n t ía s  ap e tea lb le s .— F o  
l l e t o s  y  a o t i o i a s  g r a t i s .  —  D e v e n ta  e n  J ho 
t ic a s , y  C a rm en , 41. S e  m an dan  p e r  co rreo , en v ia n d o  
Im p o rte  a l D r. A n d e t , S an co , 13, l ía d i ld .

J f t r a b e ^ e P ig i t s d de

LAB ELON YE
E m p lsado oos  e i  m e jo r  sx ito  oon tra  u s  

d iversas  A fs c c ia o s a  d o t  C o n u o o ,  H y d r o -  
p e s ia s , B r o p t ia it i t ,  Topea  o e r v io e M ,  A s m a .

Gr & g e a s

GELIS&CONTE
A f t o b a i i i  p o r  l i  Á c t d i a U  dt MkíícIbm 

El mas U ca z  Oe loe PerragUoeos contra la 
A nem ia , X a p a b r e c i m i e a t o  d a l »  S a n g r e ,  
C l o r e e i » ,  D e b i l i d a d ,  etc.

Er g o t i n a  y Grageas de
E R G O T IN A B O N J E A N
■•au * ■  S n ltU  Sk 1»4M l l  F insCa «•  piru 

H E M O S T A T IC O  B L  M A S  P O D E R O S O  
m  u  c e in , M MClN i  n  tilM cla l | s « M a

L s s  O ra g a a a  haceo m is  fa«U el tobor <tel 
parto T dsKanm  kuaerdiOaa.

e PewwiTB GiKciui i
L A B E L O N T E y & * ,C t lu « iU it ib ,H , P a r le

/ M  toO ai l e í  f e r ia e o / a i ,

Maosto
provine

SXTSi
Portuga
Nacioae

aidu
Nc COB-'

España,
■ZTBS'

Porto g» 
Nacíone

Tenidi
No eon> 

b
Del dia. 
Atrasad'

ESTOIWACflL MflITRE

PASA LAS

i B M S f f l E r O i C i S M L I E j f f l O I E A l
E N  L A  T E M P O R A D A  D B  1891 92

ABONOS
Pt&S.

P o r  nn  p a r  de  te lé fo n os , p a ra  to d a s  las  ó p e ­
ras  d e  la  tem p o ra d a .................................

F o r  id . id . á  a n  t o r n o  p a r  ó  Im p a r ..............
P o r  Id . fd . á  un te r s e r  tn rn o ........................

G l s eg u sú o  p a r  de  T e lé fon oa , y  c a d a  u no 
d e  lo s  d e m ^  p e re a , c o s ta rá s  r e s p e c t iv a ,  
m ente:
P a ra  tod a s  la s  ó p a ra i..................................
P a r »  t o r n o  p a r  ó  im p a r ...............................
P a ra  nn  t e n e r  to r n o ..................................

500
SCO
SCO

300
100
60
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FUEEA DE ABONO
^ n a  an d ie ión  p s r s  lo s  abonados á  n a  tu rn o  

snal q n is ra  de  ios a n te r io rm en te  d le h e a . .
P o r  s a la  o t r o  p a r  ds  te lé fo n o s  m ás d e le s

q a e  t e n g a  abon ados .................................
(A dem ás de los gastos de instalación.)

ü a a  a n d ie ió n  p a ra  lea n o a b o n a d o i á  e lla s  ( 1)
P o r  cada  e t i o  pa r d s  ts lé fo n o s .....................

(Adem ás de los gastos de instalación )  
A D D IC IO N B S  B N  B L  «C O N T IN B N T A L  M P R B S >  

E n  d ich o  es tab lec im ien to , s ito  en  la  O a rre ra  de  
S an  J erón im o, sú m . 16, ae h sn  h a b ilita d o  dos sa

i5
76 0

la s , on a  p a ra  e l p ú b lico  « n  g a n e ra l y  o t r a  p a ra  
Señorat e x t la i iv a m e a te ,  en  d en d e  ta m b ié n  se da.
r i n  sn d lc lon ee  dc  ia  ó p e ra  d a l t e a t r o  R e a l.

(1 ) Es necesario haber hoeho el pago  en la Adm i­
nistración de la  Sociedad antes de las seis de la  tarde  
del día en que se soliciten estas audlcioacs. Los seño­
res Abonados pueden depositar préviam cntc e s  la  
referida  Adm inistración la cantidad que estim en con­
veniente para  dichas audiciones.

, DIABETES GLICOSURICA
A zúcar en U  orina. Enferm edad curab le con el 

A nU O In betlc* H a r r s y .
Hace d ism inuir el azúcar todos los días: calm a  

el ham bre y  la sed excesiva» y  evita la  desnutri­
ción. C a s t r *  pescM s fr a s e *  S e  vende en las 
principales boticas. S írvese  á  provincias, previo  
m sndaio de su  importe a l D r. V iñals , Preciados, 
82, Madrid.

L a  doctrina que inform a el modo de obrar del 
A n t ld ish e t ic *  H o r r o y ,  descansa en los novísi­
mos descubrimientos sobre el modo de funcionar 
del hígado, que se convierte en fabricante de azU- 
^  á  expensas del carbono y  del agua  que con­
tienen todos Jos tejidos del cuerpo hum sno, pues 
el azúcar no es m és que un hidrato de carbono  
(carbón y  agua).— E i A E tld lA béd e*  quo ofrece­
m os aitenua la  actividad dei hfgado, á  quien redu- , 
ce á  térm inos m oderados de funcionalism o hasta ■ 
entrar en la  vía fisiológica.

SIROP H.FION
L E N Z T Z V O  —  P H O T O H A Z .

F .tP K iA co  t u a d o  hace medio ficio contra el 
S H tn C A  é Inflamaciones de los BKOZroirzOB, 

producidas por una causa nerviosa.
PARIS, 2B, rué Ta itbou t & rué d e t  A rch ives, IS. 

AecMiVon quo et frasco de a fr. &o Ueva 1% Finca 
_______________ -  F x - o z « r  -  ___ _ _

<io stS

PARA, LA DENTICION
mtre todos los medicamentos encaminadEntre torfo’s los médioameñtbs éñcámíóádos á 

favorecer ia  salida de los dientes, no hay uno taneue SAV avO vAASrSisA-Oy AlV » l 9 á j U««V bwiá

cooperador de la  naturaleza infantil como la D en - 
e la a  ........................U e la *  S A lB (- l í » r Ie .

. tijiaiB, r j c ’.iauu», M, M auriu . c.» me­
nester no confundir este rem edio con otros empí­
n eos , con los cuales no se parece nada. Lós re ­
sultados de este medicamento son rapidísim os; se 
observan  á  las doa ó tres horas después de la  pri­
m era toma. Toda persona 6 médico que ha visto 
em plear esta D e n tle lB », queda asom brada ante 
m'prontitud conque provoca Ja aparición de los 
dientes y  el bienestar que rápidam ente prcpor* 
c io n aá  los enfermitos. J a m d t .  J a t n d s  d a  malos 
resultados. S i e m p r e ,  s i e m p r e  produce buenos 
efectos.

Cura las dispeM ias, acideces, ga so s ’etc-, y  co­
rr ig e  las m alas (Agestiones; 4 p e se ta : caja en las 
boticas. Envío po r correo mandando im porte al 
Dr. V iñals , Preciados, 82, Madrid.

XSZi POSTRS
Especialidad en builuelos do viento rellenos de tíídas cía-A V Tittáivv>«loa <5on 01

I  vraravrararavra. va raraw vrara  w raravra  ravrararaa vrara I
ser y  natura les. San  M arcos, 31

A<iuclIo8 enferm os que han sido fum adores, 
bebedores, han abusado de picante» 6 bi J t  tienen e is s a a

l i

el tem peram ento m uy nervioso, acostuit-bran á 
padecer dispepsias. T ienen la  lengua su:fia, van  
restriñidos, no encuentran gusto debido en los 
m anjares, tienen dolores antes de comer d bien  
molestias al hacer la  digestión, en cuyo case 6 se 
Ict h incha el vientre de vientos que salen po rarri- 
ba  6 por abajo, vientos que son aerea y  queman­
te » hasta lla g a r  el tubo digestivo. T odo» esos r> 
rermos hallan verdadera tabla de ttlvac lón  en el 
E sCobmcaI M altre.

REUMATISMOSG O T A t
L IC O R  1 U S  P IL D O R A S  m  I T L a v H I e  \

p S S ii% ir i2 r > a íM ¡f f i i « 'is a L ^ r fá s :
El z a c o B  t e j o m a  ¡ísrus/e lo s  a t a g u e s ,  p a r a  O ír a r lo t .
Las PZX A O O A S t e  t o m a *  d u r a n t e  e i  e s t a d o  c r ín t e o  « r -  ' 

i m p e d i r  m e v o i  t t a g i t a  y  a l e a n a a r  l a  c u r a c i ó n  c o m p i e i a .
Pan ewUsT t<xU hl-aig-ct»!». «xII-m 8>a«lloS*WVilil»rnQPr«iio»8yl»axin»y..-_.^ — -
V«eeeB*p*tCO**S,luMeeUX(, L -V r  . ■ntUTTiwi* tf| ■  piin .

*  FKWfM A  ram.

DEPURATIVO M OR GTON
Cura los m a l(»  hum ores de Ja sangre. 4 pesetas 

caja en las boticas. Se  m anda por correo enviando 
im porte a l D r. V iñals, Preciados, 82, Madrid. 9 ó e -  

Este depurativo comienza á  producir sus efectos 
a  las 24 horas de su empleo. E l m al es descartado del 
cuerpo por la  orina, la  que cada vez es m ás limpia,

í  JOB, 
«  em
5 P“í  
i  7 ®  
S  y e
• W ú

c la r a y n a tu r ^ .  T < > ^ _ f u e l l a s  personas quehan 'pa-
,g ra n o 8 ,a u -decido sífilis, herpes, venéreos, reum as, _ 

jos, caspa, dolores, etc-, deben purificar su sangreJ08 , caspa, aoiores, etc., deben purificar su sangre  
empleando el D e p u r a t i e o  M o r g t o n .  Este remedio 
pueden usarlo  t(3cas las personas, incluso los niños 
y  durante el tiempo que quieran, siem pre sin peli­
g ro . Loe  resultados son evidentes c t  todos lo s  casos.

S ep i 
m enta 
In iign  
t  F ia i  
neibU  
tó i ls t i  
donde 
l a  b ill 

T lv t  
oarons 
S o  de  I 
q n e  s i  
glorloi 

O o i: 
este, I 
t ía .  Bl 
T lstlm i 

B I a 
olnssl
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M. ALEXANDER

Tvpalóa oaa t* lU A « d *  F . V a rga s .

— M a r g a r l t i— i l j o  c l l «  « n im io  e l lunek 
fanbotsxm lnB d*— V * á  p o n s ito  tn  m e jo r  
v « f t l ( ; a y U s o m b r a i c ,  ó  t r á e lo  m as blan  
p a ra  q n s  lo  p m d a u n  lo o io  do f l o iu ,  p n e i 
oa dam asiodo i « a * l l l a .
• .V o y  á  l (  á  y « i  t í  m a tr im o n io  C ir t a r a t  y  
t o l l* T O  c o n m ig o . T ra ta  d e  s * r  o s u b lo .  
B so  g e n t *  pnsda la r r i r t e  do  m o c h o .

M a rg a r ita  d ijo  a lg o  en tro  d ien tas .
— {Q aéd lcaa? ... ¿Q u étna  g u a n íe s  sa tán  

n sado i?  T ú  v ís ta te  s ia m p ia , e o a p ia r e m o a  
o t io  p a r  « n  e l  eam in c . H a se  m a y  m a l 
t lam pa ; de  fi jo  qn a  enscn troO M s á  los Q a i- 
l a i e t  en  «a sa .

L á s t im a  ^ a n d a  q a e  la  e n tre v la ta  da 
M a rg a r ita  aa v e i iú ta r a  b a jo  le a  la x l l io s  
de  m lstrass  A e lan d .

S o la  se hnb lera  m ostrado  B ip on tán oa , 
D a ta ra t, a g ra d a b le  par «o a a lg a ie a ta .

P s ro  la  p re s en t ía  da  i n  m a d ra s tra  la  
p a ra U ia b s , y  sab ia  y a  con  a n t i la s ió n  qna  
m ittrsa s  A t la n d  t ra ta r la  ds  h a te r ía  p a ic -  
c e r  n s i lB ó  to rp e .

s in c u b s i g t ,  e ra  n n a  p e q a e S t  d ia tra s - 
y , t í » j c  dositm anta  «1 som brara , qna

*  ^ • í^ * » j i » «m * n t e ,  g c a e la i  á  u n *  
m an o  h á b il y  «x p s r ta .

— T o m a ré  n n  M ih s .  3 i  n n a  c s o n o a ta

m a l en ten d id a  e t t r o p a a iM  la  rapa— dijo  
m lstrass  A s la a d  con  g r a n  d ec is ión .

H i i t a  se a tre v ió  á  a o m s n ta r  e a  seis pa • 
n lq a ts  e i  p ra t ío  d a  la  c a rre ra , p a ra n d o  al 
ooaha d a la n te  4a H a n b a l l  y  S a e lg r o v *  
p a ra  com p ra r loa g a a n ta s  q a a  H a ig a r it a  
n eces ita b a .

B « «  h erm oso  r c i g i  t a v o  so  rcao m p a n is .
M. y  m ls t iea s  O a ite ra t  •stsbaD en  aa ia .
M a rg a r ita  se qn adó  «s ta p s fa a ta  an ta  la  

a a n ta osa  g ra n d e za  da la  e iu l e r a ,  la  a n ­
c h a ra  d e l v a s t íb a lo , e l  n ú m ere  de  orlados, 
y  la  r e tp e tn o ta  e a r ta s li  do l p e ita ro .

Y  lo  q a e  h a c ía  sa b ir  d o  p a n to  sn a d m l-  
r a d ó n  e ra  la  is ren id a d  da m lstrass  A t la n d  
á  q n ian  to d o  a q n o l lo n o  in tim id ab a  aa mo> 
d e  a lg a n o .

P a ia e ia  habar n ac id o  y  c t lá lo io  en tro  
e llo .

L a  h s b ita iió n  e n  la  an a l in tro d a jé ro n *  
la t  e ra  esp a c ia s » y  e le g a n te .

Un g r a n  fa e g o  a iii ia  en  la  a h tm en e i, y  
•1 la d o , sen tado  e a  n n a  m e te d o ra , v a ia ie  
n n  le B c r  a n tía n o , son  n u  ds esas u n -  
oes a o rtas  y  e n a a rn id M  q a o  d en o ta n  t e i *  
q a ed a d , m s jl l is s  a rru g a d a s  a a n q a e  cola* 
r a d a i eom o e is i t a i  m anzanas, a n a  c a ta *  
l le r a  d e  nn  ru b io  in c lo , m n y  abu n dan te , 
y  q n e  p o r  e l  « e n t r u t e  qna h a c ia  c o a  doa 
p a c i i ia a g r i is a  poco p o b ia ia i ,  t r a ía  « l a  
i t u g ln a t íó B  la  idaa d e  la  o in l t s  in te rv e n ­
c ió n  d e l pa ln qn ero .

E staba  á  todas  in sss  ooa p ad o  on  sep a , 
r a í  sn  ecr ieap on d en e la , pasa  la  m s s lta , so* 
lo sa d a  en tran te  d e  é l, desaparaata b a jo  e l 
m en tón  de p a p s lo i, c a rta s  é  Im p rs io s  de 
t o d u  « l ú e s  y  d lm enaiOBM  q n e  sn  e lla  
v t t a a io  hacinados.

C a iD d o  ae fijó  en  la  ta r je ta  de m lttreas  
A e la n d , h lso  n n  g e s to  p roa a n s ia d o .

— A e la n d , ¿eh?— d ijo  • x a m in á n d o t i eon  
n a  len te , ¿q a léa  la ráT ... ¿qa lén  padr á  lar?...

P e ro  «1 ro s to  d e l d iscu rso  In tc ira m p ló lo  
la  e n tra d a  de m is tre is  A e la n d , to d o  seda 
n e g ra , azabaches, e n s a g c s  bordados, c a l­
dos, s ir v ie n d o  de rem a ta  á  t s n  r iso  a t a ­
v io  n n  p rec io so  s o m b is io  da s a lle .

S e g a la la U a r g a r i t »  « e n  l o  m e je r  v e s t í-  
u ^ d e_n a a _ te la _g r ii qae_ u d a  te n ia  d e  p r l •
m a v e ia l ,  y  c cn  a n  so m b ie ro  de  p a ja  m n y  
basta , a lo m a d o  d t  fie ra s  oon  m o t iv o  de 
la  v is lts .

E l  an cian o  i c  le v a n tó  t n  e l  s a to , y  em * 
re j^ ó la m es lta in c U n á n d o a o  s a n g r a n  cor-

L le v a b a  n a  tra ja  m a y  e le g a n t e ,  r a y a n o  
an p in to resco .

S a  b a t ía  d i  t e r i lc p e lo ,  a a  e a e lla  i  la  
m a r in e ra  ó  s o  c h a lin a  a sú l c a lu t e  a o le to  
oon  a n a  lO rt ija , to d o  s ilo  tan ta  n n  saber 
a l g o  c h m r iig a iio s c o  y  e x tra ñ o  á  p r im era  
v is ta .

— ¿ U s t r o i i  A a la n d f - p r e g a n t ó  a l g o  sor­
p ren d ido . —  T sm o  h a b er  d e s c n id a io  m is 
le la t ío n e s  de fa m ilia  d a ran ta  m l l a r g a  an- 
sa n e lt , y . . .

T ltn b eó  y  sa o t i ló .
— H e  h e  a t r a v l io  á  v is ita r  á  n i le d .  se . 

ñ o r  C arta rs t —  aontaató m ia tie ss  A iia n d  
s o a  v o s  m e llfin a  y  a sp ec to  sn a v it ím o — sin 
tsnsT  a l g a s to  da s e n t i r  á  natad an e l  nú* 
m ero  da m is  p a r ien tes . B o lo  q n o  a l  la b o r  
q a a  estaba  c s te d  on  L o n d ie i ,  p a rec ió m e  
«o n v s n le n t*  p resen ta r  á  n sted  á  an sob ri*  
n a , M a rg a r ita  A a la n d , la  h ila  m a y o r  de  
m l espoBo. j  j  »

— ¡A h !  ¡a h í m n y  b ien , m a y  im a b ia  da «n
p a r tü - r e p l le ó  «1 v ie jo  e a b á lle ro  m iran do  
á  n n es tra  h e ro ín a  da  p l ' ~- plea á  e ib e ia .— ¿Oon-

s e n o ilta  ss rea lm en ta  ra l so­q ú e  « t a  
b r lD st

— Bso d lse  s a  p a d re , R a b e r ta  A a la n d , 
h o y  d ia  m l m a rid e .

— lA h l s i, ah o ra  i c ia e id o .  Y o  ara cn to n - 
aas jo v e n , aa d ec ir , m a ch o  m ás jó v e n  q a e  
a h o ra ,a s  « la r o ;  p t r e s n  m a d re , m l h e rm a ­
n a . era  m n sh o , ¡m n eh o  m ás v ie ja  q a o  y o l  
¿Paro  n o  ae t ie n ta n  a s t a d « l . .

Se ea iió  d c  n n evo ; sn  roa tro  n a d a  ten ia  
d s  oa iiS o so .

H ia t ie u  A e la n d  c o g ió  a n a  lU la .
M a r g a r l t i ,  á  q a le n  e l  v ie jo  d iv e r t ía ,  so 

son r ió  com o e lla  sab ía  h iM i l o ,  a l  tro p a *  
za r  to n  an m irada , y  a q a e l la  lo a r i i a  a n i­
m o  sa  is m b lia t o  de  a n  m odo  s ed n ito r .

B l v e je te  se a le g r ó  a c to  s e g n id o .
— M e p a i ic a q n a  sn  h ija  t ir a  m ás á l o s  

C a its ra t  qna  á  lo s  B arten — l i j o  son rlón - 
d f s e á  an v c i  y  d M c o b iis c d o  a n a  dob le  
h ile ra  de d ien tes  postizos, h erm os lilraoa . 
— L a  exp res ión  de sn s a ia  m e 'h a  is o o c d a lo  
á  sn  m a d re , q n e  e ra  n a a  b e l lu a  cé lebre .

— A ie g n ie  á  n ite d  q o e  m e  b a  llam a d o  
1| a ten e ló a  « l  p a rec id o  qu o  f z l s t t  en tre

u sted  y  M n g a r l t a — d ijo  m l i t r e u  A e la n d  
id ...con  u  m a y o r  g ia v e d a i 

— ¿De v e r is T  ¿da v e ra s?  Q aé  cosa  ta n  
ra ra ; s iem pre  m e  .han  d le h o jq n o  y o  e ra  e l 
r e t r a to  v iv ie n t e  ds  m l m adre .

-¿La  m o les ta r ia  á  u s ted  a c e r ta rs e  á
m i?— p re g a n tó  d liU lé n d o ie  á  s a lt itc s  b á ' 
t ía  a l esp e jo  en tre  la s  doa v en ta n a s  ao lo*
«a d e .

Paao por ser nn  buen  I n e i  en  eoes tión  dc  
p a re c ld c i; e n  rcsa m en  de todoa esos in d i­
c io s  q a e  d e la ta n  la  g e n e a lo g ía :  q o ia ie ra  
s o m p a r ir  n n e s t r u  ro s t ía s .

Y  con tem p ló  m n y  u fa n o  las d o i l m i g e  
n es  q o e  an e l  e sp e jo  l e p io d n t íu s o .

R a ra  v e z  « i t a v o  M a rg a r ita  m ás b o n ita .
L a  l i s a  do  h a lla r  n n  p a r ien te , qa laA s 

n n  p ro te c to r , « n  a q n e l o a b a iie is to  ta n  ra ro  
p s ro  ta n  fin o , ls  llen a b a  s i  e o ra só a  de es* 
p e ra n ia  y  de  a g ia le e lm i in t o .

P o r  poso  q n e  é l  h ic ie ra  la  jo v e n  haiiá< 
b ase  á lspn eeta  á  q a e rs r lo  eon  to d a  a a
a lm a .

— O laro  es tá— l i j o — q n e  dsBonbro t ía r to  
p a ro iid o ,

— jO h i « p e t a  paraaerm o á  a s tsd— « z e l t '  
m ó M a rg a r ita  v o lv ié n d o te  h á c ia  é l  aon t a l  
in g en u id a d  y  a sen to  ta n  v e rd a d e ro  q a s  
M. O a ito ie t  n o  pndo p o r  m anos de  le n t lr s e  
■om am enta  h a la g a d o  en  a n a m c r  p rop io .

— G fa s iu ,  q a e itá a  m ia , m il g ra a la s . 
A h o ra  sen ta rse . B a te y  m n y  oca  p a d o ,- -d ijo  
d ir ig ié n d o te  á  m ls t ie s s  A a la n d — p ero  e it o  
n o  m e im p e lir á  d ed ica r á  nstadM  a lg a n o a  
m la n to c , h a s ta  q n s  l le g n e  m ls t r e u  Car- 
t e r e t .  Bn « p o r a ,  re fié ra m e  n stad  to d o  lo  
q a o  q a ie ra , p ó n g a m e  a l  e o r r ie n te  do  lo s  
a can tos  ds la  fa m ilia .

B sm a lta b a  sa  d ts ia rs o  da  n n a  p o ra ión  
d c  pa lab ras  e z t ia n j iT a i  qna  n o  ja s g o  d e l 
«a s o  r e fe r ir .

— N o  p e rq n e  esas cesas m e  im p o rten , h a ­
b lan d o  e a  v e rd a d . S c y  aosm op o llta , m i i  
s im patías  t ien en  m ás tn c h o  c im p e , t ln  
e m b a rg o , cerne ae h a  to m a d o  nsted  t í  tra -

m ia io ic ó p lc c t  ia o ld e n te a d a  la  v id a ; d es ­
pnés, la s  herm anas ds la  d ifu n ta  m iitrs sa  
A a lan d , m e h an  ten id o  á  ra y a  d is d e  q a e  
M. A e la n d  ss casó c o n m ig o .
NC— ¡R id lsn ie l le s tú p id o i— e zo la m á  m is ta r 
C a rts re t.— ¿Cóm o pod ían  e l la s  esp e ra r  q i o  
n n  ham bre en  la  flo r  d e  sn  edad— ls  l le v ó  
dos ó  trea  a S is — se la a ig n a ra  a l  ce lib a to?  
¡P e ro  q a é  posos h om bres eon oeen  e l  e o ra -  
ló n  h n m aao l 

— jB s  ve rd a d !— dijo  m ia t is s i  A e la n d  con  
acanto da p ia fa n d a  e o n v le t íó n , sem a t t  
a u b a ia  da  o ir  a lg n n a  n o ved a d .

— ¿Y q n é  ta l le  v a  á  A e lan d? B stá  a lg o  
m attáo en  la  c a r ia , s e g ú n  creo . M a rg a r ita  
B a itó n  lo  l l e v ó  nn  bnen  d o te , y a  sa ce  na* 
tsd .

- L o ú n lM  q a e  sé , a n te r io r  á  m t easa -

I I

m ien to , es q n s  M. A i la n d  t a v o  grándiac 
p érd idas  de  o ln ir o .

ba|o d e  v e n ir .. .
s a lló  de  p ron to  y  son  la  m an o  « s a ja ­

da  d e s o r t i ja s  b i io  an a  aeñ s l q n s  i l g o i f i *  
«a b a  c la r im s n ts : ¡A d e la n te !

— N e  p a ed o  d e c ir  á  u sted  m u  qn o  m a y  
p osa  cosa— re p a s o  m la t ie ss  A s la n d — y o  
ta m p o co  lo  d o y  g r a n  Im p o rta n c ia  á  lo s

B l ro s tre  de  H . C a r te ie t  a la rg ó s e  da 
p ro n to  con  a n a  exp res ión  d e  a la rm a  y  4 «  
is p n g n a n t ía ,  q a e  h i io  q a e  m l i t i s s i  A a la n d  
a a u v a ra  aa p e ie ia ta *

— H s  ten ido , pnes, q n e  h a « r  b a ita n to  
p a ra  q a s  ta n ta  m l m arid o  sam o sas  h ije e  
p a d lc ra n  v i r i r  c o a fo ita b le m e n ta , s in  a p a r­
ta rn os  4o  la  m ás s x t r ic ta  eco n o m ía . H e  
som plasoo  en  añ ad ir  q n e  n n n t r o s  a s fa e r -  
2oa no h an  s ido  d e l te d o  In ú tile s . M is ta r 
A s la n d  e s tá  en  n n a  p N lc ió n  b a s ta n ta  d es ­
a h o g a d a .

— M s a le g r o  m n sh lilm o , s i, m e a l e g r o .
— S l M . A e la n d  n o  t a v le r a  ta n to  qno* 

h a cer h a b iu a  v en id o  en  p a is en a  á  sa ín - 
d a r le s .

— N ada da d laan lp a i. Dá n s ted  m is  re <  
«n s id e s  á  M. A o la n d y  d íg a le  q n e  p e r  mf 
n o s e  m oles ta .

— T e s g o  m n y  p eco  d e  In g lé s ; apenaa l í  
m s parszao  e n  n ad a  á  m is  som p n k iio ta s . 
sobra to d o  á  le s  h om bres da  n e g o ito s .

— S eria  p r o p e ic io n a rn i i  a n a  p ib i is im a  
d l» t ia s c ló B  sbllgándOQOs á  q o e  tc lsb rá * 
a sm o i a n a  en trev la ta .

— iQ aizás— repaso  m ls tr e is  A s la n d  «o n  
a n a  sonrisa  m n y  d lacra ta , eom o e l h l t í e i e  
lóm pU se  á  an la te r lo a a tc r  de  sn f r a n -  
qnezS '

— Mi a lo ra d o  e s a o io  p ien sa  en  c o s a s
l iam n y  d la tin ta s  q n e  Taa q a s  ae re fie ren  á  la s  

b e llas  a i t e i t
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